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11 DE NOVEMBRO NINO VIEIRA RE
AIIGO1A GRESGE
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Andam depressa os ponteiros do rel,ógio da vida nacional guineense. Mas não assim tão depressa que nos seja impedidover todo o significado das nossas datas, das nossas efemérides mais representativas.
Aí está o 14 de Novembro: data, efeméride vultosa e consagrådora da dignidade nacional. 0 partido, o Estado, as Forças Ar-

madas. _os braços produtivos (na_Administração,-no c,ampo, ¡a_-Indústria, no Ensino, na Saúde,-nã l""eltiga;ããfi"ãrrt""u- ,,o14 de Novembro, na eclosão do Moviinento Reajustador, os indicadores fundamentaís de um róg""so autêitico"à 
"oodi"ão 

deguineenses. c

,O, PAIGC, o seu Secretário-geral, o Estado guineense, que fizeram, consciente e decididamente, ¿ aposta da supremacia daunidade nacional, não fra_quejarn nem recuam nos seus desígnios de clei'arem este País e 
"o"Aicão 

dô Þa¡ì sem assifuehias, sem
desigualdades, sem manobras selectivas ou elitistas

O 14 de Novembro, que foi semente, começa a ser árvore generosa, exemplo de um granfle colectivismo, onde atazãotriun-fa em cada gesto dos cidadãos. (pág. 3)

oRGANt :ZAÇOES NAO GOVERNAMENTAIS

EIITREA¡UDA ESCREUE.SE DE MÃOS DADAS

I4 DE NOVEMBRO E O FUTURO DETIDO

PAUTO

CORREIA
Na quarta-feira, dia

6 do corrente, un co-
municado do Con-
selho de Estado da-
vaaconheceràNa-
ção guineense ter si-
do retirada a imunÍ-
dade parlamentar

O edifício fl¿ cooPeragão na Guiné-Bissa_u v¿¡ ganhando novas linhas e um novo vigor. Neste preciso momento, deeorre em Bissau a I Conferên-
cia das Organizações Não-Governamentais (ONG) e as conclusões parciais q_ue podemos, ãesde já, eitrair deste aconiecimenio, afit-ãñ-i" ìo sentido
de uma ajuda e de uma entreajuda cada vez, mais-aprofuadadas em torno dos problemás e aspiiações do nosso país.

É importante que a consciência crítica dos guinèenses tenha, cada vg^z maþ noção s"gor"_ao que representam estag conhibuições diversificadas, -para o nosso_desenvolvimento. Para o nosso crescimento em termos realistas. Organizaçðer Ñao-ôoverñamentais de vários pa¡r"i aã träs-ãontinentes
vieram, estão entre nós, ajudando.a escrever mais uma página dos nossos esforços - em prol de uma vid a melhor. (Bf¡ig-5i- 
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aos deputados coro-nel -Paulo Correia,
membro do Bp do
PAIGC e 1." Vice-
-Presidente do Con-
lho de Estado e La-
mine Cissé, do CC
do Partido e do Esta-
do-Maior das Foreas
Armadas.

Segundo o texto
do mesmo doeunen-
to, esta decisão deri-
vou de nrazões de se-
gurança> e em virtu_
de do seu envolvi-
mento ..em aetivida-
des atentatérias da
segutança e estabill_
dade do Estado,n.

Por seu turno, e
através de um outro
comunicado tam-
bém difunilido lr8-quela data, o Bu_
reau Político doPAIGC informava
ter sido ordenado a
detenção do coronel
Paulo Correia.
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RcgËles

No interior do Poís

Actividodes políticos morcorõo

5.o oniveßdrio do l4 de Novembro

Torrbol¡

Uisito do repro¡cntonte

do Bonco Mundiol

uma manÍfsstrção ile apoio ao Movhento Reaiustador ¡l'o 14 ¡le Novembro

bro, anter'iormente Pre-
visto para o sector de
Bambadinca, foi trans-
ferido para a sedd're-
gional, anunciou sába-
do, o presidente do co-
mité do Partido e Esta-
do da região, Amaro
Correia.

Aquele responsável
fez esta declaração nu-
ma reunião que teve
com as comissões de
apoio aos sectores, des'
tinada a elaboração de
planos para os festejos,
tendo-se n,a¡ ocasião ana-
lisado a necessidade de
coordenar os esforcos
na materialização dos
objectivos económicos
preconizÊdos pelo go-
verno no seu Plano
Quadrienal do Desen-
volvimento e da Estabi-
lização Económica.

Por outro lado, ¿lém
das comissões de apoio
aos sectores, foram criar
das comissões responsá-
veis pelos preparativos
dos festejos do Movi-
mento Reajustadotr ten-
do-se nesta altura dedi-
dido retomar a campa-
nha de sensibilizeção e
divulgação dos pfincí-
pios do PAIGC junto às
populações, como uma
das vias para implp¡r-
tar estruturas partidá-
rias em toda ¿ região.

Una mrss¿oå da Or-
ganização das Nações

Unidas þana a Inffurcia
(UNICEF) e s Organi-
zação Mundial da Saú-
de (OMS), visitou a re-
gião de Gabú, ondÞ se

inteirou das actividades
de vacinação.

O reprcsentantc da
tlNIcEF no nosso País,
informou, na ooasião,

O roubo de materiial
eléctrico no Liceu re-
gional Hoje Ya Henda
em Bafatá Poderá origi-
r¡ar ¿ falta de aulas noc-

' turnas para mais de tre-
zentos alunos matricu-
lados no referido curso'

O projeeto de aPoio
a sector agrícoia do
Banco Mundial vai ini-
ciar as suas actividades
na região de Tombali no
préXimp dig 15 de No-
vu*¡"o, afirmou.em Ça-
tió o rePresentante da-
quelainstituição inter-
nacional.

Fernando Braulio S.

Lirna anunciou Poste-
riormente que a zona
três que abrange as re-
giões de Tombali, Quí-
nara e Bolama benefi-
eiaram de dez milhões
de dólares para o finan-
ciamento dês necessida-
des das populações em
material e géneros.

Fernando Lirrla en-
contravp-se em To'mba-
li no quadro de contac-
tos com as autoridades

loeais, em Particular
cotn os comerCiantes, to
que respeita à comercþ-
lização dos Prbdutos.
Em seguida ayistou-se
com o camaradla Hua¡-
berto Gomes, presidente
d¿ região de Tombali,
com quem analisou as

necessidades de forneci-
mento das mercadoriras
com um m1aùor dinamis-
mo da campanlr¿ agríco-

t la.
O representante do

Banco Mundial que se
'fazia acompanhar nes-

.sa sua mrissão pela se-
nhora IsÂbel Farmento'
consultante do PNUD,
lamentou bastante a fêl-
ta de transPorte como
lprincipal obstáculo na
distribuicão dos Produ-
tos nas dúferentes zonas.

Em Empada, região
de Quínara, iniciaram-se
os trabalhos PreParató-
rios dos festejos do Mo-
vimento Reajustador do
14 de Novembro, com
deslocações dos respon-
sáveis às secções, Para
divulgação do programa
etraborado pela direcção
regional do PAIGC.

A secção de DarsÊlam
foi escolhida para Palco
das comemorações do
quinto aniversáfio do

Movimento Reajusta-
dor, na região. Para o

efeito, encontra-se na-
quela localidade, a co-
missão regiohal, com o
objeetivo de se inteirar

Vítimas das sanha¡
da avó, FiliPP Men-
des de 47 anos (não
gostava nada, nada
que a filha Cinha
Mendes, aPdasse em
namoros com Buii
Msné), um bebé de
sexo feminino foi
brutalmente degola-
da e o seu corPo quei-
mado nos a,rredores
de Pelundo (Região
de Cacheu), 48 horas
depois do seu nasei-
rnento.

Investigações das

autoridades policiais
locais icvadas a cabo,

das actividades e do 1o-

cal que albergará cente-
nas 

-de 
pessoas de toda

a região que ParticiPa-
rão nos festejos.

Campanhas de divul-
gação sobre o IV Con-
gresso do PAIGC a ter
luqar em Bissau, em
Nõvembro de 1986, bem
como campanhas de ex-
piicação sobre a imPor-
tância do Movimento
Reajustador do 14 de

Novembro, serão igual-
mente levadas a cabo
pelos resPonsáveis lo-
cais, no quadro das co-
memorações.

Entretanto, em Bola-
ma Bafatá, idênticas

¿ pedido de Buli Ma-
né, desejoso em saber
do parpdeiro da sua
filha, permitiram Pôr
a descoberto esse ac-
to.

Filipa Mendes dis-
se à polícia durante o

interrogatório q u e
..matei a criança Por-
que ela aPresentav¿
qa,racterísticas q u e
me parecþm estra-
nhas as de um bebé
normal, ou seja de
um ser Humano", e

acrescentou: ..ela, de-
pbis do parto, não
chorou como é habi-

aetividades estão a de-
correr com vistta às co-
memorações do quinto
aniversário do Movi-
mento Reajustador.

Assim, em Bolama,
além das actividades re-
creativas, culturais e

desportivas, também es-

tá Íncluida a reelizaçãcr
de um trabalho voluntá-
rio de limPeza nas Prin-
cipais artérias da cidade
no dia 10, o hastear da

bandeira e a realização
de um comício no dia 14

de Novembro.
Em Bg,fatá' o acto

central das festividades
do Movimento Reajus-
tador do 14 de Novem-

tual e nefn quis o

peito da mãe".

Porém, além das

conclusões tiradas Pe-
la polícÞ de Pelundo
no decurso de inter-
rogatório, que se tr¿-
duzem no não ver
c o m bons olhos o
compromisso amoro-
so da filha com o
Buii Mané, o acto de
Filip¿ Mendes tem
um cunho criminal,
e isto, pelo desres-
peito ao direito à vi-
da de todos os cida-
dãos depols do seu

nascimento.

Uscinaçto em e Bolom¡
que o Eoverno italiano
cõncedeu um financia-
mento, no valor d,e um
milhão e setecentos e
sesent¿ e um.Til dóla-
res para aquisicão do

meios loglsticos nomea-

damente, transPortes e
outras materiais, com

vistaaaPoiaroPfogra-
ma alargado dd vacina-

Ção em curso no pals.

o
informou a direcção do

estabelecimento à ANG.

Os materiais que fo-
ram retirados durante o

período das fériras esco-
lares foram orgaflos no
valor de 360 000,00 mil

tdsds Aro degola e quelmo
o Golpo l¡ ¡clo

Gobú
Pulli Morganti e Er-

ling Larsson, represen-
ta¡tes da UNICEF e da
OMS, respectivamente
tiveram um e¡rcontro de
trabalho com o delega'
do regional da saúde
pública, dr. Paulo Men-
des, com quem aborda-

ram várias questões re-
lacionadas com o seu

funcionamento.

pesos incluindo cadei-
ras, carteiras entre
outros obiectos. Na
sequência destas bar-
báries as turtnas fo-
ram drasticamente re-
duzidas para 2l contra
31 antertiormemte.
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O quinto aniversário
do Movimento Reajus-
tador do 14 de Novem-
bro é quinta-feira. O
Secrotariado do Comité
Central do PAIGC reu-
nido dia 4, após ter
analisado o ptograma
de comemorações do
quinto aniversário do
Movimento Reajusta-
dor, decidiu aprovar
um documento que de-
verá orientar as diver-
sas manifestações polí-
ticas e culturais em Bis-
sau e no interior do
país, que passamos a
publicar na íntegra.

As cerimónias que
marcarão B celebração
do V Aniversário do
Glorioso e Vitorioso i4
de Novembro devem
revistir-se de um ørâc-
ter festivo.

Essa data memorável
constitui utn marco na
rectificação e purifica-
ção do Pa,rtido, na rea-
firmação da Unidade
Nacional, na dignifica-
ção da personalidade do
Povo guineense, na de-
fesa intransigente do
património cultural, ar-
tístico e social da Nação
Guineense.

Assim, as festivida-
des devem ser marca-
das pela vontade da
afirmação e confir-
mação dos nossos
valores, da homenagem
aos Combatentes da Li-
berdade da Pátria que,
encabeçados pelo Ca-
ma.marad¿ General de
Divisão João Bernardo
Vieira, decidiram na
noite do 14 de Novem-
bro assumir ¿ direcção
do Partido para
ra o renovar e pô-lo ao
serviço do nosso Povo,
como sernpre nos ensi-
nou o Fundador da Na-
cionalidade, Camara-
da AmÍlca,r Cabral.

Na quarta-feira o Bu-
reau Político do P.A.L-
G.C. anunciava à Nação
guineense a detenção de
Paulo Correia, membro
do Bureau Político do
PAIGC o primeiro Vice-
-P¡esidente do Conselho
Estado.
Sqgundo o comunicado

do BP do PAIGC, reû-
nido dia 6 de Novembro.
na sedg do Partido, em
Bissau, este órgão do
PAIGC ordenou a detelr-
ção de Paulo Correia
çor razões do seguran-
ça e em virtude do seu
envolvimento em activi"
dades atentatórias à se-
gurança e est¿bilidade do
Estado>.

Nocionol

Nas cerimónias a rea-
lizar no dia 14 de No-
vembro deverão ser
abordados os seguintes
pontos:

1. BALANçO DAS
REALTZAçÕES DO 14
DE NOVEMBRO
Sobre este assunto é
preciso evoca,r o papel
que o Partido, o seu Se-
cretário-Geral e o Go-
verno têm desempe-
nhado na consolidação
da Unidade Nacional,
na via da construção
de uma sociedade pro-
gressistae de Paz e de
Progresso, na base da
responsabilidade indi-
vidual e colectiva, Do
comba,te intransigente
à corrupção, aos aspec-
tos negativos da nossa
cultura.

2. UNIDADE NA-
CIONAT
Neste ponto particula,r
é preciso realçâ,r a ne-
cessidade da Unidade
Nacional como elemen-
to essencial para a edi-
ficação de uma socieda-
de próspera e feiiz.

Deve-se desmascarar
todas as acções que, ba-
sesdas no tribalismo,
nas convicções religio-
sas þu de usos e costu-
mes negativos, tentam
instaura.r o divisionis-
mo no nosso seio.

É preciso reafirmar
a nossa decisão de criar
um regime laico, isto é
rnostrar que o Estado
não tem religião mas
não impede que os ci-
dadãos a tenham, desde
que isso não ponha em
causa a Unidade Nacio-
riâI, ¿ integridade terri-
torialeasoberaniana-
cional.

3. IV CONGRESSO
DO PAIGC E 3O.A ANI-
VERSARIO DA FUN.
DAçÃO DO PARTTDO
É preciso vulgarizan a

Pelas mesmas razões, o
Conselho de Estado, reu-
nido no mesmo dia, na
capital guineense, sob a
direcção do camatada
Presidente, João Bernar-
do Vieira, Secrctário Ge-
ral do PAIGC, resolveu
retirar imunidade pa'.
lamentar dos deputailos
Paulo Correia, membro
do BF do PAIGC e pri..
meiro Vice-Presidente do
Conselho de Estado e o
coronel Lamine Cissé.
membro do Comité Ccn.
tral do Partido, membro
do Estado Maior e res.
ponsável do Departamen-
to de Desmobilização das
FARP. A detenção, no
cntanto, adveio após a

No primeiro comício popular apés o 14 ile Novembro

Nocionol

14 de Novembro

A reafirmação da Unidade ilacional

decisão do Comité Cen-
tral de convocar para
o mês de Novembrõ de
1986 o IV Congresso do
PAIGC que, como os
outros Congressos, de-
ve ser um momento de
reflexão e de tomada
de decisões que reo-
rientern não só a vida
do Partido mas também
a vida nacional.

4. REFORÇO DO
TRABALHO E DA
PRODUçÂ.O
A que é preciso de-
monstrar que sem o
tra,balho não há vida
social organizada, não
há progresso nem ber.n
estar.

Sem b aumento da
produção e da, produti-
vidade não podemos
elevar o nosso nível de
vida. Por isso, há que
ter em conta (entre ou-
tros assuntos), o caso da
migração dos jovens.

Precisarnos, por ou-
tro lado, de aponta,r
exernplos concretos de
acordo com a realidade

retirar da imunidade
parlamentar.

Na mesma ocasião o
Bureau Político do P.A.
LG.C. pôs a disposição
dos órgãos de Informa-
Çáo, alguns elemen
tos comprovativos do
envolvimento de Pau.
lo Correia, para
um esclarecimehto c*
bal dos militantes do
nosso Partido e do nos-
so povo em geral.

Nas declarações pres-
tadas à sggurança, os
quatro envolvidos, Tué
Nam Bagna, major do
exército e comandante
de reconhecimento da
Brigada Mecanizada 14
de Novembro, Benhan-

local. Éis alguns temas
que podem ser evocar
dos: combate às pragas
(ga,fanhotos ou outros),
combates às queimadas
desordenadas, defesa
(monda) das culturas, a
fim de evitar a degra-
dação das culturas re-
sultantes do Mês da
.A,rvore, evitar a saída
dos nossos produtos pe-
las vias clandestinas,
melhorar a programa-
ção das nossas acções e
a participação popular
nas decisões.

5. 40.' ANIVERSA..
RIO DA ONU
Abordar este tema na
perspectiva de intensi-
ficar a luta pela Paz,
pelo combate à guerra
nuclear referindo gü€,
para o Terceiro Mundo,
a fome se reveste de
um ca,rácter destabili-
zador dos Estados e
desmobilizador d a s
consciências.

Finaliza.r o rneeting
(palestra) com assuntos
da vida corrente que

caren Na Tchanda, ex-
-chefe da Casa Civil da
Presidência, Wagna Na
Fad, terceiro comissá
cio das FARP e Tagmé
Na Waié, major do
exército e comandante
f,a polícia Militar, foram
unânimes em afirmar
que Paulo Correia pre.
tendia, efecûivamente
derrubar Nino Viera.
<<Não queriamos f.azer..
-lhe nada de mal ma;,
afastá-lo daqui logo que
tivessemos o poder nas
mãos>, precisarara os
quatros elementos.

Ao longo dos seus de-
poimentos indicaram que
há mais de um ano qus
vinham f,azendo reuniões

mobilizem as massas a
trabalhar com mais
afinco na materializa-
ção do Programa do
PAIGq das directivas
do 1.' Plano Quadriena,l
de Desenvolvimento
Económico-Socia,l, na
base dos ideais do Mo-
vimento Reajustadon
do L4 de Novembro,
para a edificação, na
Pátria de Ca,bral, de
uma economia nacional
forte e independente.

Fazer referênci¡a da
intervenção do cama,ra-
da Secretário-Gera,l do
PAIGC na ONU, subli-
nhando os pontos rnais
salientes da sua alocu-
ção durante o acto.

Sublinhar o signifi-
qadoeaimportânciado
Ano Internacional da
Juventude e Estudan-
tes.

Realçar o significado
e a importância da De-
cisão da ONU de pro-
clama,r, para 1986; o
Ano l¡rternacional da
Paz.

atrás do Palácio da Re.
pública, sob a direcçáo
de Paulo Correia porgue
<havia þoisas que não
estavam a correr bem no
seio do Govenro> e que
mesmo ((as patentes não
tinham sido di,striburdas
convenientemente> e
de forma mais justa.

Entretanto os quatros
implicados na tentaciva
de golpe de Estado pe-
diram sempre o Pauto
Correia que os fornece.
-se il¡ma lista dos elemen
tos já contactadros para
se poderem orientar mrs
este, recusou-se sempre.

O comandante da Po-
lícia Militar informou
ainda que de tempos a

SIDA

finoncio
construçõo

de cosor
Um aeordo de fi-

nanciamento pâ,ra a
construção de dois
prédios para resi-
dências de cooperan-
tes suecos em activl-
dade no pafs e um
armazém de secagem
de madeira foi on-
tem assinado entre a
Socotram e o eñpre-
teiro nacional .<4.N.
C.A.R.", cujo mon-
tante é ava.liado ern
1,200 milhões de co-
roas suecas.

Este projecto foi
financiade pelo go-
verno sueco através
da SIDA (Agência
Sueca para o Desen-
volvimento Interna-
cional) à título de
donativo no quadro
do acordo global da
cooperação existentq
entre e Guiné-Bis-
sau e a Suécia.

Os prédios que sc-
rão construfdos em
Bissau, um com doÍs
pisos compreenden
do quatro moradias
e outro em Gambiel
com dois apartamen-
tos e um armazém de
secagem de madeira
ficarão sob tutel¡a da
empresa pública de
transformação de
madeira, (Socotrarn).
Também o acordo
engloba a reparaçãO
do edifício da sena.
ção de Ganrbiel.

A construção deve
iniciar-se em De-
zembro próxirno de-
vendo terminar em
Outubro do ano se-
guinte.

ûempos tinham qus pa-
rar os oontactos porque
a segurança começaya a
tef algumas pistas mas,
segundo ele, <Paulo Cor-
reia pretendia que se
acelerasse o processoD,
sem no entanto indiear
a data que pretqtdirm
fazer a <<mudançu.

Por outro lado, vfuies
mensagens que, conde-
nam essa (entativa dc
desestabilização quo ut¡
grupo de ambiciosos prø
tendia levar a cabot
e, qud felicitam o cama.
rada Nino Vieira, come.
çaram aafluiràPresi
dência do Conselhs do
Estado.

Bure¡r PolÍllc¡ ordcn! deü¡nçüo de porlo
e Go¡¡elho de E¡lodo rclh!.lhe lmurldole p¡rl¡metrlo1

Sábeiüo, 9 de Novenbro ile 198! ilô IIY¡GEA¡ ¡lsh¡ t



No praea to $¡m

A necess.idade de
informar, forrnar e

ouvir cada vez mais
as opiniões do públi-
co le.tor sobre as vá
rias questões relacio-
nadas com a vida po-
lÍtica, económica e

sooial do país, conti-
nuamaseratarefa
principal do jornal
<Nô Pintchu. Neste
quadro, o *Nô Praça"
ouviu Vital Alves, de
33 anos de idade, Pro-
fessor primário, mo-
rador no Bairro de
Reno, cuja atenção da
nosba conversa cen-
trou-se mais sobre a
prevenção da saúde.
Segundo ele conquis-
tar a saúde não <.im_
plica apenas lutar
contra as doenças,
mas sim, talvez o mais
importante, contra os

seus focos...',
Aglomerações de

bide'ros em frente à
UDIB
O QUE ACHA?

*Bem, esta questão
e rnim colocada é
bastante pertinente e
oportuna na medid.r
em que vou ter a
ocasião, em parte, de
lançar uma crítica às

entidades da Higie'
ne e Saneamento do
MeioeoComité de
Estado da Cidade de
Bissau. Mas, antes de
centrar-me na críti-
ca, tenho a dizer que

aquela situação, que
não é de hoje, que se
verifica em frente à
UDIB, representa um

rspecto intolerável,
luanto a conservação
da estéfica da nossa
cid:de. Por outro lado,
contribui ainda para a
proliferação da doença
nas pessoas, isto, ten-
do em conta as mos-
cas e outras bichara-
das que namoram a
local:dade. Entretan-
to, .situando todas es-

tas considerações,
atrás, por mim refe-
ridas, acho que ex-s-
te uma certa negii-
gência por parte das
instituições atrás des-
critas-.
GOSTA
ÐE FBEQUENTAR
BARES?

..Realmente, quan-
do estive em Bissau
frequentava imenso
os bares, mas isto
agora não se verifica
porque estou a traba-
lhar em Cat.ó como
professor. Mas, du-
rante estes dias que
estou em Bissau cos-
tumo ir apenas tomar
o pequeno almoço nal-

guns bares da capital,
o que resolvi deixar
porque os alimentos
ou bebidas 'que ali
servem não contri-
buem senão para o
prejuízo da saúde dos

seus clientes.
Novo método de

colocação de profes-
sores do ensino pri-
már:o.
QUAL É SUA
OPINIÃO?

..Acho que o méto-
do é racional.

Ministro d
No quadro de contac-

tos com a realidade que
as Escolas do Ensino
Básico Elementar do

Sector Autónomo de
Bissau (SAB), enfrentam
o camarada Fidélis Ca-
bral D'Aimada, minis-
tro da Educação, Cultu-
ra e Desportos (MECD),
visitou recentemente ¿r['

gumas escolas do SAB'
nomeadamente ..Cornba-
tente Desconhecido",
<<Patrice Lomumba>1, <r5

de Julho> <Belém-A> e

<<Contum>.

Nesses estabelecfmen-
tos de ensino, o titular
da pasta de Edueação

DCREE:
O Departamento de

Construção e' Reparaçãio
àe Estabelecimentos de
Ensino (DCREE) tem um
plano de reparação que
anualmente deve cum-
prir, afirmou ao rePór-
ter do *Nô Pintcha>> um
dos responsáveis desse
departamento, ao ser
instado a pronunciar se

sobre o estado das esco'

las constatado Pelo mi-
nistro da Educação'
aquando da sua recente
visita.

..São 105 o número
das escolas a serem re-
paradas anualmente a

nível nacional, isto ten-
do em conta a eaPacida-
de potencial e ma-

terial do departamento
e a d'sponibilidade do
financiamento gue é ce-
dido pela Agência Sué

ca de Desenvolvimento
Internacional (SIDA)'r'

-Este plano abrange, a

nível do SAB, 10 esco-
las, cliria ainda o entre-
vistado.

Nessas 10 escolas do

SAB, ainda conforme o
funcionário do ÐCREE'
a reparação vai des$e
pintura, electrificação'
canalização da água e

carpintaria, trabalhos

A Policlínica da tJ'

N.T.G. (União Nacional
dos Trabalhadores da

Guiné-Bissau) ac:bo''r

de receber outra Parto
do material de laborató

rio de análises hosPtta'

lares (bioquímica), olcr'
ta da Confederação Stn'

visitou a5 salas de aulas
e outras dependências,
tendo inteirado dos Pro-
blemrs com que se dc-
param, através das ex-
þosições feitas pelos
respectivos directores.
A necessidade de rePa-
ração dos edifíclos, car-
teiras, instalaçõeseléc-
tricas, entre outras, são
as mais marcantes nes-
sas escolas.

O camarada Fidélis
D'Aimada que er,a acom-
panhado, nessa sua visi-
f¿ pelo camarada Galdé
Baldé, chefe do Departa-
mento de Ensino Básico,
entre outros responsá-

esses que são realizados
com material adquirido
através do financiamen-
to da SIDA. No entan-
to, o mesmo trabalho
corre às vezes risco úe

não ter. continuidade, de-

vido à falta de financia-
mento para os encargus
locais, tais como cartei-
ras.

Independentemente
das dificuldades com
encargos locais, essa si-
tuação é ainda agravada
com o vandalismo regis-
tado em algumas esco-

las, com mais incidência
no SAB, de entre os

dicrl da Jugoslávia.
Este lote de matenal

que chegou em Outubio
último e que comPieta
o equipamento do Iabo'
ratório, vai Permitir su-
perar as dificuldades cle

Policlínica quanto aos

problemas drs análiscs

veis de diferentes de-
pendências, do MECD,
recomendou aquele que
procedesse ao levanta-
mento das necessidades
em carteiras e outros
materiais para manuten-

ção das escolas.
Ainda nesse seu con-

tacto com as escolas, o
ministro da Educação,
Cultura e Desportos,
teve um encontro com
o vice-presidente do Cl-
mité de Parttido de Ba-
s€, de Belém *.¡{" a
quem chamou a atenção
pela responsab:lidade
gue têm na conserva-
ção, protecção das esco-

quais se pode incluir as
recém-r,eparadas.

Quanto a verba da
SIDA, o entrevistado
afirmou de que ela é

destinada apenas à re-
paração das Escolas de
Ensino Básico Elemen-
tar e Complementar. Mas
em alguns cas.os, o Ce'
partamento é Pressiona-
do a prestar assistência
aos Lceus e outros ser-
viços, o que reduz logo
o plano de actividade e,

por conseguinte, a ca-
pacidade de resposta
inicialmente traçado.

Um outro organismo

las, que servem o inte'
resse das crianças, futu-
ros homens,

Entretanto, o dirigen-
te da Educação havia
feito outras visrtas
às escolas do Ensino
Básico Elementar do
SAB. Nessas duas visi-
tas o titular da pasta de
Educação constatou as
precárias cond;ções em
que se encontram esses
estabelecimentos, no-
meadamente oRevolu-
ção de Outubro>, <<5 rle

Julho", ..22 de Novem-
bro", cujos tectos amea-
çam desabar sobre as
crianças.

que tem contnibuído Pa-
ra existência do DCREE,
reconheceu ainda aque-
leresponsável,éoPro-
grama Alimentar Mun-
dial (PAM), que tem dis-
pensado a sua ajuda em
produtos de primeìra
necessidade para os seus
operários.

*O DCREE que é
também responsável pe-
la construção de escolas,

dispõe neste momento
de pessoal qualificado
para essa execução. E
neste momento a sua

acção está incidida mais
para o interior do país*.

Coru do gente

V¡tol Alves

l{üo devemos perm¡t¡r
proliferoçõo de doenços

o Educoçõo visitu escolqs

lnstituiçõo responsúvel pelo monutençõo

Numa aula - por falta de carteiras as crianças sentam-se no chão

Muterlul de lubornlónio Püro Pollclínlca
que alguns pacienies
desta instituição eram
obrig:dos a efectuar
fora do centro.

Segundo o director da
Policlínica, camarada
dr. Augusto Koklne
((esta parte do matena'r

vai permitirmos realizar
todos os tipos de análi-
ses bioquímicos necessá-
rios para uma informa
ção médica>. <<E, acres,
centou, julgamos com
este m:terial aumentar
a capacidadg dos noss.l*
serviços>.

Telefones úteis ' æ
POLICIA: - COP - 1, antiga 1-r

antiga 2.r Esquadra - 2l 13 65;
21 39 57.

HOSPITAL' - Banco de Socorros '¿ 212866; Maternidade -
21 28 69; Pediatria - 21 22 52.

BOMBEIROS HAMANITÅRIOS DE BISSAU: '- 212222 ou ll8'

Formócios-
HOJE - Farmedi n.e 1 - Rua.Guerra Mendes, telefone 2155 15.

AMANHÃ - Farmâcia Moderna - Rua 12 de Setembro, telefo'

ne 2127 02.

SEGUNDA.FEIRA - Farmácia dr. João Soares da Gama - Bair'
ro de Belém, telefone 213473.

TERÇA-FEIRA - Farmâcia Higiene - Rua AntÚnio MBanâ,
telefone 212520.

Esouadra - 2137 49; COP'2,
COÉ - 3, antiga Polícia Móvel -

l
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Orgoniroções Nõs-Governomentuis
temperom "coldo" do solidsriedude

0 pais

<flara o q¡¡c pensamos, seria reegrnendável a
criação de urr:,i ;.¡iecanismo ou de um {undo destina-
do a financia-r taii¿r¡ as iniciativas comuniiiálias dc
l-rust:,. f undo ci-{e 'iuc seria a,limentado pela contri-
buição dos <iiganrsnios l¡ilaterais ou multilaterais
e gerido por urn corrrité de coôrdenação nacional"
- delcndeu o c¿.rnliada Bartoiomeu Sirnões Ferei-
r;i, rninistro da Coc¡rdenação Económicaç Flano c
Cooperação trntcrnacional, na sessão de abertura,
ila Con{erência d.¡s Organizações Não-Governamen-
tais, antcontcm, no $alão dos Congressos, em Bis-
sau, que contcu rofil a honrosa presenç$ do canira-
rada Prcsitlente Nr¡ro Vieira.

O tr::<tr¡ flllr' a seguir apresentamos aos irossos
iciúcres, é um cnxerto informativo da Sciida,rni (5o-
ciedade tr Atnirade), um organismo crln,ilo elrr
Atrril tie 1984'e int,¡grado na, Secretaria de Estado
da Cooperação Inlernacional.

Trata-se de um tipo
de cooperação, que, na
sua generalidade, res-
ponde de forma directa
e aclequada às necessi-
dades fundamentais da
nossa população. Esta
caracterÍstica é resul-
tante da sua própr,a na-
tureza e acção pedagógi-
ca. dr ligação directa Èrs

populações. da priorrde-
dc dada aos projectos cie

pequena e médja. di-
m.ensão. que meis facii-
m.ente asscquì:arn ttma
participaçIo poi:ular na
sua realizacão.

F,esulta a.incla. pelo
fa.cto cle se tral;.r.- duina
forma rie cocper:rcão
qu,e tem como llieoclt-
pação" entre otttras. a
formacño de c¡u¡dros
nacionais e â prossecus-
são cle aceões oue se

enquaclrem no âmbito
cla política globrl de d"-
senvolvimento nor nrl:
defendida.

o @T-În sÃ.o.as oNG.

O termo ONG cobre,
por definrção, todas as
organizações que são
não - governamentais.
Trata-se, por princípio,
de organizações inde-
pendentes do apareiho
de Esiado, dos p,artidos
polít.cos, ciue actuam
sem fins lucrativcs e
são apoiados pelo traba-

de materiaiização desta
mesma solidariedade,
que se iraduz no apoio
e na realização de pro-
iectos de desenvolvi-
mento.

'fodas estas organiz,a-
qões. difereirtes entre si,
tôm vindo a desenvolver
nma acçãc que se consi-
clcra irtil.

ASÛNGEA
G.T.JII"TÉ.BISSÁÀU

A solidar,edade das
Organizações Não-Go-
vernamentais com a
Guiné-Bissau tem uma
longa tradição que vem
do tempo da Luta de Li-
bertação Nacional, pe-
ríodo em que um nú-
mero importante de
ONG lançaram nu-
merosas iniciati-
vas de solidariedade
com o nosso partido,
o PAIGC e de denúncia
cla guerra colonia.l que
nos era imposta.

Hoje, doze anos após
a independência, há
uma participacã.o vast,a
de ONG que cooperañr
ern proìectos de desen-
volvimento. cobrindo
sectores tão diversos co-
mo a educação. a. saúde,
o desenvolvimento rut-
ral, os recursos hídricos,
a pesca artesa.nal. a pro-
ducão nopular, etc.

A Cooperacão Não
-Governamental pode-

0 país

Bartolomeu Pereira na sessão solene de abertura

Desde dia 7 de No-
vembro, está a decorrer
no nosso país, em Bis-
sau, a primeira confe-
rência das'Organizaqões
não-governamentais, a
qual reune mais de qua-
renta organizações vin-
das de vários países da
Europa, .A,frica e Améri-
ca.

Trata-se de um acon-
tecimento de s:gnativa
impcrtância na História
da Cooperação na Gui-
né-Bissau e surge no
âmbito do progi,ama de
estabilização económica
e do Plano Quadrienal
de Desenvoivimento e
no seguime:rto
das dec'sões tomadas
por ocaslão Ca Mesa Re-
clonda d.^ Lisboa, no sen-
tido de serem criadas

os objectivos de desen-
volvimeirto cief enidos.

Conse quentemente,
clescie 1982 o nosso país
tem desenvclvido junto
clos oi"ganismos interna-
cionais e de muitos go-
vernos, um trabalho
permanente cle sensibi-
lização e :nformação so-
bre os esforços cmpie-
endiclos e as necessida-
des existentes com vis-
ta à procLlra de apoios
necessários à implemen-
taçã.o dos proiectos con-
tidos no Plano Quadrie-
nal de Desenvolvimen-
to.

No entanto, se por
um lado é verdade que
a cooperação bilateral
c multiiateral tônr apo'-
aclo substaircialmcnte o
esforço de desenvolvi-

Foram alcançados re-
suliados realmente po-
sitivos a, este nÍvel de
cooperação. Aprová-lo,
o facto de actualmente a
in.aioria dos ministérios
e departamentos ofici-
ais ter em curso projec-
tos apo-ados por ONG.

Por outro lado, a par-
ticipação, em muitos ca-
sos, das próprias popu-
lações na reaiização dos
proiectos, confirmam as
vantagens consideráveis
deste nível de coopera-
ção, na dinamização e
progresso rl.as comunida-
'des de base.

Citemos alguns exem-
plos: Projecto Integra-
do de Caboxanque -
Projecto de Saúcie de
Base-ApoioàProdu-
ção Popular - Projecto
de fornecimento de água
¿)s populações rurais.

Ao contrário da coo-
peração bilateral ou in-
tergovernamental, a co-
operção das ONG é por
vezes difícilmente con-
tabilizável, mas, de uma
forma genérica, é de
uma eficácia considerá-
vel e de ut.Ldade evi-
dcnte, sobretudo tendo
em conta as dificuldacles
do. piocesso de desen-
volvimento guineense.

É precis,amente a
pr.i'tir da consciência do
papel que poCe ser de-
dcsempenhadc pela coo-
pcração Não-Governa-
ment.ll que surge a
preocupacão rle propor-
eion.r condicões qL¡!
f¡cr-rltein o seu desen-
volvimento.

Assim, é chegado o
momento de tirar as li-
ções a partir dum ba-
lanço desta acção, com
o objectivo de tentar
ultrapassar aiguns dos
obstác'ulos e de defenir
um pl.,ano de acção p,ara
o futuro d.a Cooperação
Não-Governamental.

SOLIDAMI E A COO-
FERAçÃO NAO-GO-
VERNAMENTAL

O Governo da Guiné-
-Bissau deu já um pri-
meiro passo aquando da
criação em Abrli de 1984
do Soiidami - Solida-
riedade e Amizade -instrumento necessário

à coordenação, à progra-
mação e à orientação
deste tipo de acção, no
sentido de proporcionar
melhores condições pa-
ra o seu desenvolvimen-
to.

Na verdade, o Soi:da-
ffii, organismo actual,-
mente integrado na Se-
cretaria de Estado da
Cooperação Internacio-
nal do Ministério da
Coordenação Económi.
câ, Plano e Coope-
ração Internacional;
tem como função
essencial a coordenação
da cooperação não-go'
vernamental, o que não
significa o controle ou
monopólio sobre esté ti-
po de cooperação.

O Solidami pretende
ser uma estrutura que
responda às necess da-
des ou preocupação dos
diferentes intervenien-
tes na cooperaqão não-
-governamental, o": seja,
do governo e departa-
mentos ofiiciais. das O.
N.G. e das populações
locais.

Pela recolha de dados
e informações sobre ne-
eessidades'e prioridades
do desenvolvimento clo
Þaís, quer ao nÍvel sec-
torial quer reg'onal, pe-
1o conh ecimento profun-
do sobre a natureza e a
vncação das diferentes
ONG oue deseiam coo-
porrr com o nosso naís
eonossopovo-oSoli-
dami deverá e rlode-á
ser rrm interlocutor út:11

e oflc,tZ.
Solidami cleve-á dar

apoio aos cleoartamen-
tos guineens€s nos serrq
contactos com as OÑG
(na elaboração, gestão
e /ou avaliação de pro-
ìectos): deverá jncenti:
var e poiar as associa-
ções de base nacionais
quer no asDecto orqa-
nizativo, quer no da pro-
cura de meios materi-
ais e financeiros (nacio-
nais ou estrange'ros):
deverá, ainda,, pôr as
ONG em eontacto eom
uns e outros (departa-
mentos e associações)
que tenham â, seu cargo
ou intenções em desen-
volver acções dc desen-
volvimento de brse do
interesse das ONG.

Numa das sessões da Conferência: <<Não queremos peixes, queremos que nos ensinêm â
pescar pâra que,- a longo prazo, deixemos de sobrecarregar os nossos parceiros com. âs
nossas pr€ocupaço€s>

condições necessárias
a um maior enquadra-
mentoe apoioàcoope-
ração das Organizações
Não-Governamentais na
Guiné-Bissau.

Na fase actual do pro-
cesso de desenvoivimen-
to do nosso país, a par
da mobilização de todos
os recursos nacionais,
quer humanos, materi-
ais ou financeiros, a
ajuda externa, a ajuda
económica e a assistên-
cia técnica são uma
componente indispensá-
vel para se atingirem

mento da G';iné-Biss,au,
não é menos certo que
a Cooperação Não-Go-
vernamental tem jogado
um papel de não menos
importância no quadro
da ajuda ao desenvolvi-
mento do nosso paÍs
ainda que com contri-
buições financeiras de
rrrenos vulto, mas com
um tipo de enfoque e

uma forma de assistên-
cia que terá mais a ver
com ¿ qualidade das ac-
ções empreendidas e o
método utilizado na sua
acção..

tho voluntário dos seus
aderentes ou colabora-
dores.

Estas organizações
encontram os seus meios
e a sua força no apoio
que recebem da popula-
ção dos seus países de
origem.

De facto, as ONG tra-
balham, por princípio,
a pelo menos dois ní-
veis: o da sensibllização
da opinião pública do
seu país de origem com
vista à solidariedade po-
lítica e material no Ter-
ceiro Mundo e ao nível

-se desenvolver e inten-
sificar, apesar das gran-
des dif,icuidades encon-
tradas por ambas as Par-
tes, resultantes no es-
sencial da imcompreen-
são por parte dos de-
partamentos oficiais em
relação à metodologia
específica das ONG,
bem como da natureza
da sua acção e, Por ou-
tro, do desconhecimen-
to e mesmo imcotnPre-
ensão dos mecan:smos
de funcionamento dos
serviços g'tineenses, Por
parte das ONG.
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Nino Vieiro regressou dos Estodos Unidos

Gontaotos foram frututlsos
O camarada Presi- tação achamos que a

dente João Bernardo Africa do Sul deve res-
Vieira classificou de peitar a Resolução 43õ
frutuosos e bastante da ONU sobre a inde-
valiosos os contactos pendência da Namíbia,
mantidos nos Estados deve haver uma retira-
Unidos da América, da complet¿ e ineondi-
para onde havia via- cional das tropas sul-
jado, com a finalidade -africanas do território
de participar nas come- de Angola e, pensamos
moiações do 40." ani- que <<o regime de Pre-
versário da fundação tória é um ceso 'rltra
d¿ Orgcnização das Na- passado, um caso que
ções Unidas. lodo o mundo conde-

Nino Vieira, que re- naÞ'

gressou na madrugada O camarada Presi-
de terça-feira a Bis- dente sublinhou aind¡rl
sau fez um balanço da aos seus interlocutores
sua visita aos Estados norte-amerìcanos que
Unidos da América, € se negros e brancos es-
da s.¡a estada, a título tão còhdenados a vi-
particular, e¡n Portu- ver juntos naquela par-
gaf. Em ambos os paÍ- te dô nosso continente
ses, manteve contactos ..deve haver uma par-
a vários níveis que ticipaeão de líderes
permitiram proceder afrieanos na tomada de
ão balanço da. nt¡ssa posições e decisões, no
cooperação, tanto com ã¡ue 

-diz 
respeito à vida

os governos norte-ame- quotidiana da Repúbli-
ricano e português, cã Sul-Africana¡n.
responsåveis ligados ao

sector petrolífero,. bem Segundo ele, o Go-
como, com organismos verno norte-americano
especialiædos das Na- está completamente de

ções Unidas e o Banco aeordo eom esta posi-Mundiar' 
få"*.*îtx,äT;3""u::

O Chefe de Estado vem tomar parte na so-
guineense adiantou que, lução dos problemas de
ãos encontros com au- paz na A.frica do Sul e

toridades norte-ameri- *pedem a nossa inter-
canasconstatouumcer-- vènção no sentido de
to interesse em ajudar- criar condições para
-nos, no âmbito de uma a existência de um cli-
cooperação bilateral ma de confiança _ 

entre
*que a nosso ver, num Angola e Africa do Sul
fdturo breve poderá p"rä a solução efecti-
ter lugar- na medida ïa do problema. Demos
em que não existe até o nossó inteiro apoio
ao inomento nenhum mas. nosso critério é

acordo de cooperação que o mais capacitado
assinado. No entanto, óar" essa mediação é o
os EUA têm auxiliado boverno dos EUA, pela
a Guiné-Bissau no qua- sua força e pelo se'u

dro do desenvolvimen- ooderio, para servir de
to do país, nos domí- -intermediárioo.

nios da agricultura, for-
mação de quadros, Pês- oCremos - avançou
ca¡ e também através ainda o Presidente Viei-
de ofertas de gén-eros 

"". onu "o* a sol'¡ção
alimentícios, nas tases ao nïoblema da Na,mí-
mais diffceig .para que ¡irl o conftito entre An-
podessemos _ 

fazer face ã"il "-" &rica do Sul

l':ì:it?'ff 
d;o'""iåi; 

¡:'"T":ãe 
existir' Na

b.i.-. 'uùùv 
ä:.åîiå'lJ:";¿r*ål'ä

Com o sub-seeretá-
rio de Estado america-
no Para os Assuntos
Poülicos ecomosub-
-secretário de Estado
Dara os Assuntos Afri-
ä"ttos discutiu Proble-
mas Particularmentepolíticos, nomeada-
inente a polÍtica dos
EUA em relação à
.Á.frica. O camarada
Fresidente teve a opor-
tunidade de informr a
posição da Guiné-Bis-
-sau 

face à situação Pre-
valecente na .A'frica
Austral, Ponto mais
quente das discusões'
De aeordo com a nossa
política de aPoio aos
iltovimentos de Liber-

compromisso do Acordo
de t'¡saka que refere à
retirada gradual e in-
condicional das troPas
sul-africanas do territó-
rio de Angolao'

O camarada Presi-
dente precisou, nas suâs
declarações, que <<com-

preendemos a Posição
dos Estados Unidos e

pensamos q'-re também
compreendam a nossa
polític¿ de Não-Alinha-
inento. Somos um País
pobre mas, indePenden-
temente de todos os nos-
sos princíPios, defende-
mos a eausa da liberta-
ção dos povos. Mas tafr¡-

bém queremos a nossa

independência de acção,

e sem ingerência nos
essuntos internos de
qualq'rer Estado, seja
ele afriqa{no, europeu,
asiático ou outroso.

Nino Vieira fez tam-
bém um balanço do
acordo de N'Komati e

*fizêmo-los ver que se

Moçambique não tives-
se urr\a força militar
bem organizada, lum
momento em que a Afri-
ca do S"¡l continua 3
apoiar clandestinamen-
te as forças rebeldes dos

bandidos armados, a si-
tuação nêquele País, se-
ria muito mais dura".

Ainda sobre Angola
..analisamos o'proble-
ma da UNITA, q'le é
um problem¿ intenso
de Governo angolP¡ro e'
consèquentemente não
tem nad,a a ver com a
.A.frica do Sul. Como taü

não deve haver inter-
ferências nem tomadas
de posição como condi-
ção para a solução dos
problemas q":e Preva-
lecem na ^A'frica Aus-
tral neste momento".

O Chefe de Estado
guineense teve também
um encontro com o Pre-
sidente do Banco Mun-
dial, senhor Clausen e
com o vice-Presidente
desta instituição P,ara a
Africa.

Nesses eneontros fi-
zeram-se o bBlanço da
nossa cooper,aqão com o
Baneo Mudial, da ajuda
que tem eoncedido a

projectoseàbalançade
pagamentos, ¿¡ Política
económicar e financeira

e o papel
desta instituição finan-
ceira internacional.

O camarada, Presiden-
te do Conselho de Es-
tado referiu-se ¿ umfi-
na.nciamento de dez mi-
lhões de dólares conce-
didos pelo Banco Mun-
dial para imPortações de
géneros que Possibili-
tem trocas o'¡ então co-
mercialização no camPo
produtor. O Chefe da

Nação guineense solici-
tou firianciamento do
BM para aquisição de
um grupo eletrogénio
para Bissau e a sua dis-
ponibilidade Para o Pro-
jecto do Saltinho (bar-
ragem hidroeléctrica).

Igualmente, anuncio'-t,
para breve, a visit,a de
uma delegação deste or-
ganismo que, connosco,
estudará o':tros Projec-
tos. ..Pensamos que a
nossa cooperaeão que se

iniciou muito bem, irá
desenvolver-se ainda

melhor no f.fturo,,, as-

segurou Bernardo Viei-
ra.

Antes de Pronunciar
o seu brilhante diicurso
na Assembleia Geral
das Nações Unidas, o

camarada Presidente te-
ve um"encontro com Pe-

rez de Cuellar, Secretá-

rio-Geral da ONU com
quem odiscutimos vá-
rios problemas da situa-

ção Política mundial e

também a Possibilidade
de nos concederem mais

aj'-rda. Da nossa Pafte
ficamos de aPresentar

um projecto, Por escri-

to, das necessidades em

que as Nações Unidas
podern auxiliar a Guiné-

-Bissau para o seil de
senvolvimento''.

Nino Vieira avistou-

-se também com o di-
rector-geral da FAO que

está disposto a enviar
uma deiegação, assim
que tivermos .resnidas
condições para discutir
eom autoridades guine-
enses outros aspoctos no

domínio da Agricrltura.

O camÊrada Fresi-
der¡te avistou-se, por
outro lado, com várias
personalidades que se

encontravam também
em Nova, Iorq':e, para
particÍpap nas comemo-
rações do 40.o aniversá-
rio da ONU, norneada-
rnente Ramalho Eanes,

de Portugal, Aristides

Pereira, de Cabo Verde,

Ziþ1ÍJl Haq, do P¿qris-
tão, com o Primeiro-
-Ministro marroquinq
com Omar Bongo, do

Gabão, com os Quais

discutimos essencial-

mente Problemas da

cooperação bilateral.

Arites de deixar os

EUA, Nino Vieira encon-

trou-se com homens de

negócios quem os q':ais

debateu Patrticularmen-
te questõcs relacionadas

com invcstimentos na

Guiné-Bissau. *A irna-
gem qrre ¡lguns PartÍ-
culares tinham da

Guiné-Bissau, melhorou
bastanteo.

Com oS homens ame-
ricanos do petróleo¡ o oâ-
marada presidente fa-
lou do nosso Códigc de
Investimento, da Lei do
Petróleo e das possibi-
lidades de negociar com
qualquer empresa que
coneorde em vir traba-
lhar na{ Guiné-Bissau
não só no domlnio do
petróleo mas t¿mbém
ern outras áreas.

Em LiSboa, Berm¿rdo
Vieira eneontrou-se eom
o ex¿Primeiro Minístro,
Mário Soares que, mpr
nifesto": o seu desejo de
continuar a cooperar
com a Guiné-Biss¿u a
nível partidário. Vai
igqa,lmente envidar es-
forços no sentido de
riar condições para uma
maior aproximação e
m¿ior cooperação mer-
mo eom outros países.

Também com Cavaco
Silva,o encontro foi
fi.:tuoso poi's, o actual
primeiro-ministro por-
tuguês mostrou
uma grande aber-
tur¿ no q'radro da
sua polític¿¡ em relação
à Á.frica de expressão
portuguesa. Em Porb¡-
Bal, ,a*inda, o eanÞra-
da presidentê jan-
to'r corn o seu homó-
logo port':guês, Rama¿

lho Eanes' com quem

assistiu dePois no Porto'

¿ inauguração das acti-
vidades do Centro de

Est"¡dos dos Palses de
- expressão oficial Portu-
güct¡. ¡

!sr¡c, t l¡ !{ordr l. lrll
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O pois

Asos ofriconos no ceu do futuro

O pois

O Secretário ile Estailo ilos Ilansportes usanilo da palavra
no acto que marcou a llgação aérea entre as capltab ¡los <5t

0 mob omplo signlficodo
do ligoçõo du¡ c¡nco copitois

Nenhum africano dos
..Qi¡ss- pode ficar in-
diferente ¿o significado
mais amplo da ligação
aére¿ que, desde o pas-
sado dia 1 de Novembro,
sexta-feira, se acha ga-
rantida pela transporta-
dora angolana, TAAG,
entre ¿s capitpis de An-
gola, S. Tomé e Prínci-
pe, Guiné-Bissau, Cabo
Verde e Moqambique.
Há nisto, é verdade, o

reflexo de uma verda-
deira vontade Política:
mas há também factore:;

de ordem humana. de

ordem cultural, çlue em-
prestam uma grande
projecção a esta coraio-
sa iniciativa dos *Cin-
co>>.

Passados já alguns
dias sobre o aconteci-
mento inaugural, vale
a pena, agora, e de mo-
do menos suPerficiPl,
sublinhar as interven-
ções das autoridades go-
vernamentais angolanas,
são-tomenses, cabo-ver-
dianas e guineenses, re-
gistadas depois da che-
gad¿ do voo inaugural,
começado no aeroporto
..4 de Fevereiro", em
Luanda. Nos seus dis-
cursos, os representan-
tes da Guiné-Bissau, de
Cabo Verde e de S. To-
mé e Príncipe, foram
unânimes em salientar
a decisiva participação
da Repriblica Popular de
Angola, neste prot'ecto.

Recordamos, p o r
exemplo, um trecho do
discurso do camarada
Mário Ribeiro, secretá-
rio de Estado guineense
dos Transportes, duran-
te a recepção no Hotel
24 de Setembro: ..Esta-
mos assinalando a reali-

zação de um velho so-
nho, começado em 1978
qu¿ndo da Primeira
Conferênci¿ dos Minis-
tros dos Transportes,
em Mi,ndelo; está, por
isso, de p¿rabéns, a Sub-
-comissão dos TransPor-
teS dOS ..CinCO", qüe
soube ultr¿passer todas
as d'ificuldades, em bus-
ca da solução m,ais con-
sentânea com os altos
interesses da nossa co-
operação. cumPrindo as-
sim uma das decisõe'

dos nossos Chefes de Es-
tado. Apesar das nossas
dificuldades - Prosse-
guiu o câaarada Mário

O <<elevado grau de
relacionamento> que

existe entre os cinco
países africanos de ex-
pressão oficial Portu-
guesa foi, Pelo minis"
tro dos Negócios Es-

trangeiros da Guiné'
-Bissau, fortemente
sublinhado durante a
cerimónia qud, no
Hotel 24 de Setem-
bro, marcou a lnau-
guração dos voos re-

Ribeiro - temos vindo
a dar resposta às ques-
tões que se nos têm de-
parado, dentro do enga-
jamento militante das
nossas acções em co-
mum>>.

O secretário de Esta-
do dos Transportes da
Guiné-Bissau, teve, en-
tão, palavras de muito
apreço pâra com ¿ Re-
priblica Popular de An-
gola e também para des-

tacar o papel da sua

tr¿nsportadora aérea,

a TAAG, na concretiza-
ção do voo semanal de

ligação dos cinco países
africanos de exPressão
oficial portuguesa.

*E de dsgf¿g¿¡,,, dis-
ss o camarada Mârio
Ribeiro, <o papel Pre-
ponderante que a RPA'
através da suâ compa-
nhia aérea, TAAG, de-
sempenha na concretiza-
ção deste projecto, mais
ainda se tivermos em
conta o grande esforço
que o povo heróico an-
golano se vê obrigado a

desenvolver, na defesa
intransigente do seu ter-

gulares assegurados
pela TAAG.

<<Este acto>, Ponde-
rou, na ocasião, o ca-

marada Júlio Semedr,
<<ilustra, por si só, o
elevado grau do rela-
cionarnento que extì'
te entre os nossos Paí'
seseavontadePolí-
tica comum, quantas

vezes expressa Pelos
nossos Chefes de Es-

tado, de caminhar la-

ritório nacional, contra
as hordas crimrinosas da
racista Africa do Sul e

dos seus fantoches. Es-
tamos certos - asseve-
rou, por fim, o dirigen-
te gu{neense - de que
o povo angolano, unido
sob a direcção do seu
Partido de vanguarda, rr

MPLA-PT, srberá ripos-
tar vitoriosämente, conì
golpes cada vez mais

mortiferos, aos inimigos,
e seus lacaios, da pâ" -

tria de Agostinho Neto.

NOVA META:
OS TRANSPORTES
MARfTIMOS

Houve uma manifes-
ta coincidência de pon-
tos de vista nos vários
discursos escutados du-
rante a cerímónia, qua -

se informal, que teve
por cenário as instala-
ções do Hotel 24 de Se-
tembro, Os representan-
tes de Angola, S. Tomé.
Cabo Verde e Guiné-
-Bissau, não esconde-
ram a sua convicção de
que, num futuro próxi-
mo, outras iniciativas
poderão ser corporiza-

do a lado, no sentido
de concretizarmos to.
das as acções tend¿n-
tesaconsolidarEfor-
talecen os laços já
provadamente estabe-
lecidos.

Outras afirmaçöes
esmaltatam, entretan-
to, a significativa alo-
cução do nosso titu-
lar da pasta dos Ne-
gócios Estnangeiros.
Num estilo muíto pe-

das. Nessa oriCem de
ideias, o camarada Má-
r.o. Ribeiro reconhece-
ria, entretanto: ..Muito
há ainda a fazer", mas

imediatamente advertin-

do. com optimismo ple-

nafnente justificado pe-

los factos, que conhe-

cemos: <<Possuimos, os

<<Cinco>r, todos os ins-
trumentos e a vontaCe
política necessá"rios pa-

ta a prossecução dos
nossos objectivos).

tual de qualquer dos
jornalistas presenles po-
deria manifestar-se com
esta pergunta: ..Que ob-
jectivos?>. E a resposta

cufiar, o camarada
Júlio Semedo pôs,

ainda, em relevo, re-
ferindo-se sempre aos
<<Cinco>, a <nossa de-

terminação de prosse-
guirmos na nossa lon-
ga, o difícil, mas exal
tante caminhada, na
consecução dos ob-
jectivos comuns e na
implementação dos
propósitos conjunta-
mente assumidos>.

A curiosidade even-
naturêl do camarada se-
cretário de Estado dos
Transportes seria esta
frase do seu discurso no
<<24 de Setembro>: <<À

semelhança do consegui-
do no domínio dos trans-
portesaéreos, atingire-
mos também um con-
senso no domínio dos
transportes marítimos,
nos sentido de ligarmos,
abrirmos os nossos prin-
cipais po,rtos ao comér¡
cio entre os ..Cinco,',
pondo assim em prática

os princípiros da coope-
ração Sul-Sulo.

E o camarada Mário
Ribeiro sublinhou, ainda:

..Assim nos iremos liber-
tando, ¡nulatinamente,
dos esqu,emas e circui-
tos tradicionais criados
pelas antigas potências
coloniaÍs, em que tudo
estava virado para as
metrópoles, gerando
um ciclo vicioso do qual
a maior pante dos países
então colonizados ainda
continuam amarrados c
dependenteso.

A vertente govema-

mental dos Transportes,
na Guiné-Bissau, assim
apreciou pela voz do
seu secretário de Estado
da tutela, Mário Ribeiro
as implicações de maior
vulto político e estraté-
grco da ligação aérea
que, desde o passado dia
1, vigora entre as capi-
tais dos cinco Estados
africanos de expressão
oficial portuguesa.

A TAAG coloca, mais
alto, asas africanas no
céu do futuro. Um futu-
ro que tem de ser me-
thor, sempre melhor e
mais fecundo para todos
nós, os benef,iciários
destas iniciativas.

Jrl¡o Semedo: ¡rGomlnhor lodo o lcüo ¡r

Orgulho dos qn

são já conhecidos os
aspectos de ordem polí-
tica que jogaram um
papel de muito peso na
ligação aérea entre os

<<cinco>>, mas para que
o projecto vingasse se -

ria sempre indispensável
que uma empresa afrr
cana com capacidaJe

e real prestígtti
metesse ombros à

parte material da inici¿.
tiva. Essa empresa cha-
ma-se TAAG, todos ()

sabem. Graças à TAAG,
o qonho dos <<Cinco> tor-
nou-se finalmente uma
realidade.

go onos:

Quem conheça a rea-
lidade angolana, conhe-
cerá também a impo'-
tância, volume e quali-
lidade dos serviços dr
transportadora TAA(i,
chamada a desenvolver,
desde a independência.
da pátria de Agostinho
Neto, uma função de
primeira ordem. No
plano doméstico comr)
nas franjas internacto-
nais, aTAAGéuma
referência marcante. To-
dos os dias os céus de

Angola são attavessa-

dos pelos aparelhos da

transportadora aérea
nacional, que voa para
Benguela, Malange, Lue.
na, Menongue, Ondjiva,
Lucapa, Saurimo, Lu-
bango, Namibe, Huam-
bo, Uíge, M'Banza
CoÍrgo, Sumbe, Kuitr¡
e N'Dalatando. Assim.
a TAAG assegura ao
país uma contriburçño
dinâmica do mais vaslo
alcance social, econó-
mico e polítieo.

Sabemos eüo, neste
momento, os angolanos
mantêm mecanismos de
cooperação técnica com

a Etiópia, Portugai,
Zãmbia, Jugoslávia,
Belgica, Uganda e ou-
tros países. Existe, na
TAAG, um propósito
de <<diversificação da
cooperação, visantlo
quebrar dependências
unilaterais>. Isto mes.
mo nos disse, em Bis-
sau, o director-geral ad-
junto da TAAG, Jorgc
Rodrigues.

A respeito da sua ac-
tividade diária, justlfi-
ca-se também uma re-
ferêneia aos voos ínter-
nacionais da TAAC,

que opera de Luanda
para Portugal, Brasil,.
Moçambä1ue, Itália,
França e URSS.

Quando lhe pedimos
que dissesse, paÍa o <Nô
Pintcha>, quais as im-
plicações que o servrço
de ligação dos <Cincor¡
pode ter na própria nr-
tina, bastante sobrecar-
regada, da TAAG, o ca-
marada Jorge Rodrigues
declarou, com serena
convicção: <<É evidente
que quando se faz a
programação de um voo
se tem, na devida conte,

a capacidade instalada
em termos de equipa-
mento. Nós vimos que
tinhamoç, na TAAG,
abertura, tinhamos fai-
xa horária que permi-
tia a introdução deste
voo, e, pura e simpl:s-
mente, introduzimo-lo.
Havia outras opções;
escolhemos esta porque
achamos que, na reali.
dade, faltava esta liga-
ção. E esta ligação nlo
vai afectar em nada de
fundamental a nossa ro-
tina na TAAG>, con-
cluiu o canarada Jorge
Rodrigues.

IAAG lem copocll¡de pûro c$o¡ ond¡¡çor
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Os recursos naturais

- tábua de salvação das

coonomi:s dos países
pobres - concedem ou
definem os vectores do
progresso do Tgrce^r<.r

Mundo.

Com o auxflio dtrs
palses industrializado.r.
os subsolos são <<drena

dos> à caça das riqúe
zas dos Países Menos
Avançados. E, <<para a
Guiné-Bissau, desde que

o projecto possa Pagar
o seu custo, ele torna'
-se viável, se tivermos
em conta os benefícius
que o país tira nos Pos'
tos de trabalho, imPcr
tação da tecnologia e a
criação de infra-estruttr-
ras euê poderão ter um
papel de arrasto nos ou'
tros sectores de econo-
mia>-defendeuoca-

Entrevisro

marada Filinto Barros,
ministro dos Recurs rs

Naturais e Indústria, na
entrevista que concedeu
ao <Nô Pintcha>. A cn-
trevista circunscreveu-st)
às áreas dos recursos clo
subsolo e da plataforma
submarina guineenses.

As âreas em quc
abundam os minérios e

ùs hidrocarbonetos, ou,
por outro, em zonas
susceptíveis de existirem
os recursos naturais são

vasculhadas com a '¡tili'
zaçáo da alta tecnologia'

No caso de os dado;
sísmicos apontare¡¡ a

existência do petrólc.r
no nosso país, <<até ter-
mos a' certeza, vai unta
certa distância>r, afir
mou, muito cauteloso. o
camarada Filinto tsar
ros, que acrescento.l

que os Estudos conti-
nuam e ((estamos eln
negociações com o con-
sórcio liderado pela em-
presa francesa Elf-Aqu!
taine no sentido de exe-
cutarem mais furos>1.

O titular da pasta dos

Recursos Naturais escla-
rece, no caso do petró-
leo, que há um elevaC¡
custo, por cada furs
efectuado, e, como to-
dos os riscos pertencem
às companhias <<é conr.
preensível a relutância>
de estas se lançarem em
prospecções passíveis dc
não serem rentáveis,.

<<fnfelizmente, nestc
rnomento, o merc:dcr
petrolífero está em que-
da com excedente de
oferta, o que leva as
companhias a não se in-
teressarem em mais dcs-

cobertas", disse. E, osa-
bemos da importância
que a descobertr do pe-
tróleo fiaz para o país

e, tudo faremos para
continuar os trabalho¡
da prospecção> - acres-
;enta.

Petrólco, bruxite e
fosfato, ouro e diaman
te encontram-se em
quant.dades rentáve,i.s
no nosso país?... Eis a
questão.

O camarada Filinto
Barros, ao ser confron-
tado sobre a existência
de bauxite em Boé,
confirmou, e, no entan-
to, esclarece que, segur..
do os estudos soviéticos,
a sua exploração nác
seria rentável ou, por
outro, {<a taxa de renta.
bilidrde seria tão barxa
que é um ¡isco econó-

informação sísmica, fi-
cámos mais enfraqueci-
dos portanto, sem maior
probabilidade relatir¿-
mente aos próximos fu-
ros. fsso não nos sur-
preendeu, porque só em
casos excepc,ionais po-
de¡-se-á encontrar o lí-
quido à primeira tenta-
tiva.

Os dados sísmicos
apontam para uma pos-
sível existência de Pe-
tróleo, mas, daí até ter-
firos ¿ certeza, vai ul4a
eerta distância. Os es-
tudos continuam e es-
tamos em negoci¿ções
com o consórcio lidera-
do po:: Elf, no sentido
cle executarem. mais fu-
ros. Como é lógico, vai
um certo cuidado
d,as firmas. Pretendem
dotar-se de mais dados
através de estudos geo-
lógicos.

Corno sabe, o custo
por cada furo é elevado
e, como todos os riscos
pertencem às compa-
nhias, é compreensível
¡ relutância em se lan-
çärem a furar de qual-
quer forma. Paralela-
mente à nossa lig¿ção
com a Elf, contámos,
através de um seminá-
rio, ¿ ter lugar em Ou-
tubro, em Houston (Es-
tados Unidos da Amé-
ea) e Londres (Grã-Bre-
tanha), atr,air mais com-
panhias para trabalhos
de prospeccão no nosso
país.

u

mico enveredar para
talD.

Para o ministro dos
Recursos Naturais e
Indústria o risco resid.:
no investimento enornta
¿ ser feito nas infra-es-
truturas (caminhos de
ferro, portos, transpor
tes, energia, etc.). En-
tretanto, Filinto Barror
avança em explicações
sobre o conceito da ren-
tabilidade que, para ele,
(é sempre discutíval>>.
E, {<o que não é rentá-
vel em função de um:l
determinada taxa rle lu-
cro para um determina-
do modelo económìco
pode sê-lo, à mesma ta.
xa, para outra concep.

ção).
Assim, para a explo-

ração da bauxite, con-
tactos estão a ser ence-
t¿dos com as empresas

llstamos optimÍstas
quanto à possrorudtide
cte convence-ros a in-
vestuem na nossa área.
.Yara ¡al, ¡á inrcramos a
modihcaçao da lei do
petroteo, 69 r¡1ed9 ¿ ctaf
maiores cnances às com-
pannÞs no caso de su-
cesso. Por[anto, até lá'
informar como aÌguns
tazem, de que existe Pe-
tróleo, é um nsco que
não queremos correr.
Infelizmente, neste mo-
mento, o mercado Pe-
troiÍfero está em queda,
com excedente de ofer-
ta, o qüe leva as com-
panhias s não. se inte-
ressarem ern mais des-
cobertas. Sabemos da
importância que a des-
coberta do petróleo traz
para o país e, podem es-
tar certos que, tudo fa-
remos ao nosso alcance
para continuar os traba-
lhos de prospecção. tsas'

ta ver a intensidade com
que os nossos cam.a.râ-
das da Petrominas se

deslocam ao exterior,
para se concluir da im-
portância que damos ao
sector da prospecção Pe-
trolífera.

Jornal n Nô Pintcha>

- Em tempos, equip¿s
soviéticas estiveram em
Boé,aprocederemaum
estudo da existência da
bauxite. Quais foram os
resultados?

Filinto Barros - Os
resultados dos trabalhos
de prospecção da equi-

francesas e americrnas
a fim de serem efectua-
'dos novos estudos

Os fosfaûos, <<a situa.
ção é mais clara>1, disse
Filinto Bar¡os. O jango
é crlculado em cerca cle

cem milhões de toneia.
das. Neste momento.
avança-se com os estu-
dos técnico-económicos.

A existência de ouro
e diamante foi aborda-
do e, no entanto, aguar-
dam-se cs result:dos ia
boratoriais para se de-
terminar o neso exactr:
cla sua existência.

A partir da presente
entrevista, oferecerem..¡s
aos nossos leitores mais
duas outras efectu:das
com o camarada Filint.l
Barros sobre os sectores
de energia e indústria,
em separado.

pa soviética foram nega-
tivos. Existe bauxite no
Boé mas, segundo os
estudos soviéticos, a sua
exploração não seria
rentável ou, por outro,
a taxa de rentabilidade
seria tão b¿ix¿ que é um -

risco económico envere-
da para tal.

A não rentabilidade
reside no investimento
enorme a ser feito nas
infra-estruturas. Como
sabem, o p¿ís carece de
todas as infra-estrutur
ras necessârias, caminhos
de ferro, portos, trans-
portes, energia, etc.
Tendo em contl que o
conceito da rentabilida-
de é sempre discutível,
quer dizer, o que não é

rentável em função de
uma determinada taxa
de lu-cro p,âra um deter-
minado modelo econó-
mico, pode sê-lo, a mes-
ma taxa, para outr¿ con-
cepção. É neste quadro,
que estamos a contac-
tar empresas fr,a.neesas
ou americanas, a fim de
se levar a efeito um no-
vo estudo sobre bauxite.
Prímeiro, p?ra poder-
mos comparar e, em se-
gundo lugar para, atra-
vés de um outro ponto
de vista, dicidirmos da
rentabilidade ou não da
exploração. A nossa po-
sição fundamental resi-
de no seguinte: para a
Guiné-Bissau, desde que
o projecto possa pagar

G óleo na GnlnÉj Bl$sul, i
o Ministro F¡linto Borros oo " Nô Pintcho

Fulto confirmor fentobilidude de cert

Os Recursos Naturais tambóm estão ligados à perfuraçlq ile poços ile águ¡

Jornal *Nô Pintcha*

- 
"Há ou não petrólÈo

na Guiné-Rissau, depois
das prospecções feitas
pela empresa francesa
da Elf-Aquitaine? Se
houver petróleo, quando
será iniciada a explora-
ção?

Filinto Barros
Þenso que se houvesse
petróleo, os profissio-

nais da informação se-
riam os primeiros a sa-
ber, dado que a situação
económica do país exige
que todas as possibilida-
des de mudança sejam
aproveitadas.

Só podemos compre-
ender esta pergunta no
fundo do desespero e an-
siedade que se vive
a nossa terrível realida-

de económica. O resul-
tado da prospecção fei-
ta no ano anterior, pela
empresa francesa Elf-
-Aquitaine, não foi
aquele que aguardáva-
mos. Concretamen:¡,
podemos âvançar que, o
furo não foi posit:vo na
medida em que não en-
controu o hidrocarbone-
to. Do ponto de vista dc

ffO¡r ¡ : Sáb¡do, 9 il¡ l\ovembro do l9¡S fiô PIñ|1CAAI
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Entrevisto

o g

0 Camarada Filinto Barros miniqf¡s da Energia, Recursos Naturais . Indilslri¿

Furto retn ossi¡têncir
profissionol
o Por dr. Dobroslav Ulic

seu custo, ela torna-se
vel, se tivermos em

conta os benefícios que
país tira nos postos de

trabalho (redução de de-
semprego), importação
de tecnologia e criação

infra-estruturas que
erão ter um papel

de arrasto nos outros
sectores da economia. É
nesta base, que estamos
convencidos de que va-

â pena iniciar a
da bauxite.

Além do mais, esta-
a ver se interessa-
os nossos vizinhos,

reconstrução do por-
to de Buba, com mel.ho-

condições para o es-
de minérios,

to da República da
como do Senegal.-

Com isso, poderemos
uzir substancialmen-
o custo de exploração
bauxite. A constru-
da barragem de Sal-

poderá, substan-
contribuir

a dimi¡rui.ção do
energético.

Jornal ..Nô Pintcha>
A prospeceão de fos-

em Farim vai
nâ sua quarta

O que é qr.:e há d,r
sobre o nroiee-

I
Filinto Barros - Rela-

ente aos fosfatos,
situ:ção é mais'clara.
jazigo existe nlrm \¡a-
aproximado de 100

de toneladas, se-
a BRGM (Bureau

de Recursos de Geolo-
gia e N[,inas), empresa
francesa.

Neste momento, esta-
mos a iniciar a fase de
estudos técnico-econó-
micos ¿ ser levado a
efeito para fornecer à
empresa francesa SO-
FREMINE. Par¿ isso,
a França já está de
acordo com o respectivo
financiamento. Após es-
ta fase, teremos a últi-
ma, a exploração. Para
esta, ainda não temos
assegurado o financie-
mento, iã que França
deixou bem claro que
não estava na disposição
de continuar a financiar
o estudo. Pensamos que,
em meados de 1986, te-
remos concluÍdo os es*
trtdos finais e, então, po-
cleremos s,aber se é viá-
vel económiclmente.
Depois, será â ftrse cìe

exploraeão,istoéoen-
contro de um parceiro
que esteia disposto a in-
vestir. Como sa"bem, ¡
Guiné-Bissau não está
em conclicões de sozi-
nha" proeeder à explo-
r.eão dos foslatos.

O mercaclo cle fosfat,'rs
nstá þoueo atrativo e,
nestas ennrJicões. é sem-
pre clifícil eneontr¡r
narcriiros otre aeeiten'l
invostir. Hoje. os rJonos
do eanit,"l. nretendem
uma rentabilidade iir-
tensiva isto é, lenerm-
-se m¡is nara Drojpefnq
eorn alta taxa de luero

ooo

e a curto prazo. Penso,
que iremos ter dificul-
dades. Pelo menos da
parte portuguesa a si-
tuação é clara. Segundo
o secretário de Estado
da Cooperação, Portu-
gal não está interessado
em investir nos fosfatos
da Guiné-Bissau, dado
gu€, neste momento,
compra cerca de dois
milhões por ano ¿ Mar-
rocos e, segundo ele, o
Goveriro portugu,ês tem
bastante benefÍcio com
o comércio m:rroctrinc.à
e não pretende pcrdê-lo.
Aliás, penso que esta
posição iustifica o por-
quê de Portugal nurlcÍì
ter erplorado o minirio
no nosso país. Tudo r-lr'-
pende rla evolucão do
preço no merc"clo inter-
naeional mas, como dis-
se atrás. a s'tuacão é
mais clara e. igualmen*
te. m¿ris optimista.

Jornal <.Nô Pintcha"
- Fal¡-se d.a possíriel
existência no naís rle
ouro e diamante aliás,
uma equilra técnier por*
tuguesa esteve entre nós
a ftzet essa piospecção.
O que é citre o î¡-
maradr ministro nos di-
rá sobre i-qso?

Filin{o Bqrroc A
equioa nortuguesa fez,
,tn ar"r.'ledc. nrosr:eceão
no sentido de se encon-
trar ottro e diamante.
Neste momento, aguar-
damos os resultados Ia-
tloratoriais.

A maior scgurança pe-
raamãeeparaobébé
é se o parto desenrolar
sob o controle profissitl-
nal na maternidade.

No parto normal caso
ele tiver lugar em casa
com a presença do ,njtll-
co e da parteira ou só

com a ajuda da parteira
experimentada, a mu-
iher no parto pode ob"
ter o mais necessário.

No entanto, as mulhr)-
res qud têm parto seilr
assistência profissional
correm muitos perigos
como: , hemorragias, in-
fecçõcs, quebras do pe-
ríneo e outro, como o
bébé corre risco de asfi-
xia, resfriamento e infe.'-
ção. Os consultórios e a.:

escolas para as mulhc-
res grár:ìdas tôm grandt
irnno,'t,í:n-c:ia" Nelas ¿ts

mulheres têm pcssibiii-
clade para se informar e
instruir como fazer em
crsos rjxti:aordinários.

Caso a mulher desejar
ter o parto em casa ou
não existir uûìa outra
solução; bem corno não
tiver a possibilidade de a
parteira estar junto, a
mulher no parto deve
prontamente chamar urna
outra mulher (li)s

arredores máis pró-
ximos, se for possí-

vel, com experiêncir,
para que durante e dep,¡is
do parto ela poder ii:ar
junto à mulher. Isto é ne-
cess¡irio por causa das
complicações eventuais,
para se encontraf urf,a
solução urgente oue aiu-
deamãeeobébé.F're-
queltemente a mulher no
par:to não é capaz de
ajud¿r.r-se a si ¡rrópri¡l
quc-r nor: eausa da igno-
rålrcia crfer porglte n5-cr

está serena.

Como deve procetlor
uma pessoa não qualíftca-

da caso se encont-rar jun-

to a uma mulher no pdr-

to?

- Primeiramente de'¡c

lavar bem as mãos com
água querrte e sabão;-uo.
locar a mulher deitada

de costas confortavel
mente e por baixo dela

colocar um lençol limpc;

- não tocar de maneirB
nenhuma nos órgãos ge-
nitais da mulher. Não o
permitir à própria mu
lher no parto; - oRquaË

to que o bebé nasce nõo
tocar nern na mãe nem
no filho. Deixar o parto
desenvolver-se natural e

livremente, sem qualquer
ajuda. A pessoa não qua.
lificada antes da saída do
feto não deve agarråJcr

,com a intenção de o pu-
xar para fora, porque is.
so pode provocar feriCes
graves à mãe e ao bébé;
- caso o bébé estiver a

nascer corn os invóh¡cros
que os cobrem é prectso
cortálcs e livrar a cabe-
ça do bébé deles para
este não se asfixiar; - pa-
ra o bébé poder respiiar
livremente é preciso com
um pano limpo, limpar o
muco da boca e do nariz
da críança.

- prepaÉr duas faixas dc
seda ou linho com cerca
de 0,5 cm de lugar e te-
souras. Ferver tudo em
água pelo menos l0 mi
nutos; lavar bem as

mãos com água quente c
sobão; - atar em dois sf-
tios o mais fortemcnte
possível do lado da mãe
e do lado do bébé. O pri-
meiro nó executar a
dois dedos transvers¿is
da parede da barriga rlo
bébéesegundoadois
ou três dedos transversais

do primeiro nó do larJo

dr mãe. O cordão umbi
lical corta-se no meio en-

tre esses dois nós tendo <r

cuidado de não ferir c¡

bébé; (quadro 1). Etr.-

brulhar o bébé num

Quadro I - Ligação do cordão umbllicel

No caso da pessoa não
qualficada ter que cof.
tar o cordão umbilical é
preciso fazer da seguirte
mane.ira:

cueiro ou paûo líalp.r
de modo û $ùc û oara
não iquc oobæta c doi.
xá-lo nrmr sítio linp c
quente - aconselfiar a
mulher a urinar €*püt
tâneamente; - espemr
tranquila e paclieût€-
mente que a placemta c
os invólucros saiam sû
zinhos.

Não tocar de.manelra
nenhuma nem puxar o
cordão umbilical porqoo
isso pode provocar ,he-
morrogias gravÊs.

Depois da salda da
flacenta colocá-la nusr
recipierate para scr .exa-
minada petro médieo ou
pela parteira. Caso o

parto tiver durante uma
viagem é preciso, com a
mãe e o bébé levar ao
hospital sempre a plrr
centa tar¡béß.

Dcpois d¡ ssída da
placvnra colocar por
baixo da mulher um
lençol seoo Ê lirnpo c dc
maneira n€nhuma não
tocar a zona dos érgilos
gøritais. Cobrir E mu-
lher com r¡m ler.rçol lim-
po. Caso cla tiver frio
cobri-lá bem. Caso ela
tiver sede da¡-firc um lt
quid,o qucßte Pra be-
ber; - çunct &i¡ar a
nulhcr sffia ficar
,ro ;cu hdo cnætnto
quÊ nño Ghep! o ûré-

dico or¡ r ¡nrtcûrq dci-
:râla ern gu para dos-

cansarc dormir; - a

todo o tcmpo cuklar do

b éb é, particularrncao.e

controlar se de respi.a
normaünentç.

talg mrneflos
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Primeiro¡ filmes orgelino¡
retrotom luto üe Libertoçõo

Ciéncir/Cultun

que cabe a rosPonsabili-

dade dB otgaîlzar se-

manas de filmes dos

países amigos atravé.s de

um outro organrsmo
¿åäsna¿o CINEMA-
TEC_. É O CINEMATEC
que cabe ainda a res-
ponsabilidade . de de-

senvolver o clnema ar-
gelino através de forma-
õao ¿. futuros cineas-

tas.
Actualmente, os tra'

balhos de filmagem são

realizados em coopro-
dução entre os técnicos

de cinema e da televi-
são, serviço que tam-
bém está a Processar-se
com outros Produtores
progressìstas de Países

amìgos. com os quals

são estudados os aspec-

tos gue interessam Pro-
duzir.

Neste momento a

Argélia está a desenvol-

Ver o Seu CAmPo de ac-

cão entre os Países afri-
àuttot. tiPo Sul-Sul' no-

lnreadamente Søregal'

s Tunlsia, disse aind2 o

I-.¡amine Sakhri'
Ao continuar e Seu

Ciðncir/Culturr

Ouodro¡ de documentoçõo
dos "Cinco" reúnem

no nosro copitol
(O cinema argelino

teve o seu rascimentcl
com a IndePendência

do país em 1962, com
a produção dos Primei-
ios filmes sobre docu-
mentos da Luta de Li-
bertação> - comeÇou
por dizer e 5s¡he¡ I-a-
mine Sakhri, director
de Produção e chefe' da
,delegação 6s técnicos de

Cinemâtica daquele País,
que esteve em Bissau

dela6docorrente,no
.quadro d,a Primoira se-

mêna de filmes argelì-

,nos.

Segundo o senhor
Sakhri, na Argélia, o

Estad.o detém o. llloûo-
'rólio de imPortar. Pro-
ãuzìr e explorar filmes

e éalâs d'e cinemas, ten-

áo cdaìlo Pdra o efeito
'um organisriro respon-

sável pãra tal, denomi-
nado Empresa Nacionar

de Distr,ibuição Cinema-

óirâfica. Foi em 1969

que o Estado tomou a

i*itao de nacionalizar

o cinema.
Ainda é ao Governo

relato, o chefe da dele-
gação argelin, disse que

o seu país tem marcado
a sua presença nos fes-
tivais internacionais de
cinema, particularmen-
te no de CANNES, on-
de têm co¡rquistado

sernpre lugar d,e desta-
que.

A nacionalização do
sector de cinema Permi-
tiu à Argélia autofinan'
ciar-se através d,a esco-
tha de filmes apropriados
para o seu povo, de acor-
do com o nível culturai.
social e político do pas.
Também ¿ Argélia tem
participado nos festivais
de filmes amadores que

são desenvolvidos pela
Federação de Juventudr:

nos quais particiPam
jovens com inclinaçãc,
para cinema.

O cinerna argelino
tem estado a trabalha;
em três fases, disse ain'
da o técnico argelino'
que relatam a vida do
seu povo. devididos em
préJibertação, Luta de

Libertação e pós liber-
tação, sendo a última

d,e tipo fixão, mas com
situações reais da vida
quotidiana de povo.'Quanto 

aos filmes Pro-
duzidos a Argélia disPõe
desds 1962, inlcio da
produção. exploração

cläs salãs-de cinema, de

I20 filmes e 1500 rje

curta metnagem, que
foram feitos por 25 rea'
lizadores cinematogrâ-
ficas e mais de 40 reali-
zadores de televisão.

Quando falava do ePi-

sódio do filme (OS
ANOS DE BRASA>, O

chefe da delegação da
Argélia, que era integra-
da ainda pelos senhores
rabbes Mohats¿, e Ben-
salah Hadj, resPectiva'
mente chefe dg Depar-
tamento e Responsâvel
ila Cinemática argelina
disso que, é um filme

feito por ocasião da Pas'

sagem de mais um ani-
versáris da IndePen-
dência. Ele relata toco

o movimento nacional
arge'lino desde os Pri-
meiros massacres do
povo que lutava Pela
emancipação.

Um encontro de
quadros d,os sectores
de documentação e

informação jurídica
da Guiné-Bissau, Ca-
bo-Verde, São Tomé
e Prínoipe, Angola e
Moçambique vai rea-
liza;'se de 15 a 22 de
Novembro nas insta-
lações do Complexo
Escolar 14 ¿g Novem-
bro, rqtelaram fon-
tuto Nacional de E;-
tudos e Pesquisas.

Este encontro, ini-
iativa dos Cinoo, en.
quadra-se na subco-
issão de Direito,
Justiça s Administra-
ção que, visa discutir
os problemas relacio-
nados com a docu-
mentação jurídica a

nível dos nossos
países.

Por outro lado.
ainda segundo a m¡s-

ma fonte, a inaugu-
ração do encontro dos

<<Cinco> vai coincid.r
com o encerramento
do seminário sobrg
documentação q u e
decorre aproximada-
mente há um mês em
Bissau sob, a orien-
tação do Dr. Isaú
Santos, director do
Arquivo Histórico
tlltramarin,o em Por-
tugal. Mas uma vez,
o INEP cuÍlpro q sou
programa académico
que prevê, encontros
mensais do género.

Em relação a cam-
panha de recolha de
testemunhqs orals so-

bre a Luta de Liber-
taçãe Nac,ional, cu-

jos trabalhos se vêm
desenvolvendo, o ins-

tituto pretende lovar
a cabo um seminá-
rio, no corrente ¡-
em cada região do
país, com vista a
preparar os inquf,rido-
res que conduzirão os

trabalhos.

Quarta-feira e

ouinta-feira' Foram
dïas noites de delírio
e d.e emoção no Ci-
ne Clube 6e Bairro
de Ajuda Por-que

quem estava no leme

era o artista Osvaldo
Nelson <<Dapa>>, cuja
voz cativante conquis-
tou os amantes da
mrisica moddrna.

(LI-ITO DI CA-
TCHUR NA SO-
RONDA) é o tltulo
- ar o qual Osvatdo

\lelson abrilhantou o

concerto musical.

Tanto no primeiro
como no segundo dia,
a composição (SA-

RA) foi à que mais

Pôgtna 10

fez vibrar a Plateia
do Ajuda. Nesia

canção o artista de-

nunciou actos frau-
delentos de alguns

responsáveis que' com
a ânsia de conqulstaf
uma amante, Prgte-

rem tirar do cofre de

Estado, somas de vul-
to.

o

Com Osvaldo Nel'
son, como <<homens

da noite> actuaram
também Búca Pussic.

Mâio CooPerantc,
Justino Delgado, Tó-
zé Micheal, Bob Ma-
dera, Roger Moretra
e Se,tifo Baldé, que
tiveram a amab[lida-
de de animar a Pla-
teia do Cine Ajuda.

No cine-Ajud

Uma exposição de li-
vros intitulada <LIVRO
AO SERVrÇO DA PAZ
E DO PROGRESSO),
foi inaugurada segunda
-feira na sede da Assu'
ciação de Amizade Gui-
né-Bissau/URSS, orga-
ntzada conjuntamente
por essa instituição, de-
legação {a Agência No-
vosti e o"Instituto Na-
cional do Livro e do
Disco GNALID).

A exposição foi orga-
nizada por ocasião da

passagem de mais um
aniversário, o 68.s da
Grande Revolução So-

cialista de Outubro e

40.s aniversário da vi-
tória sobre o fascismo
hitleriano e o militaris-
mo japonês. Ela f o i

aberta pelo adido co.

mercial da Embaixada
¿¿ URSS, na pfesença
do embaixador daquele
país acreditado em lJis-
sau, Lev Krilov, António
Borges, presidente do
Comité de Partido do
Sector Autónomo de
Bissau, Adriano Ferrei-
ra. Secretário-Geral ad-
junto da JAAC e vice-
-presidente da Associa-
cão Guiné-Bissau/URSS

e, Leonel Galvão dire':
tor da INALÏD.

Na ocasião, o adido
comercial ¿¿ URSS re-
feriu-se aos grandes
efeitos da Revolução
Socialista de Outubro
para ø humanidade, e

também à importância
do livro no estreitamen-
to de relações de ami'

zade entre os Povos.
Afirmou ainda que, <<o

objectivo desta exposi-

ção é de contribuir Para
o desenvolvimento da
cooperação cultural en-
tre os povos da URSS
e da Guiné-Bissau, pro-
morüer as melhores edi-
ções que servem Þara o
fortalecimento da paz e
aplicação das relaçõgg
comerciais ontre a
MEZ D U N A R O-
DNAYA KNIGA)
e o INALID).
Na exposição estão

representados livros com
temâtic¿s diferentes, tais
como as obras clássicas
do marxismo-leninismo,
cr1 literatur¿ sócio-polí-
tica e técnico-científica,
livros didácticos e infan-
tis.

Brere¡
TOGOS OLTMPICOS

- O filme oficial dos
jogos olÍmpicos de Los
Angeles foi apresentado
pela primeira vtz na
Europ4 integrado nas
celebrações 4¿ nQuarta
Semana Olfmpica> que
dscoÍeu em Lausana.

A pollcula intitulada
<16 dias de glória>, foi
tealizada por Bud Gre-
ensÞân, especialista em
filmes desportivos e já
por três ræzes galardoa-
ilo com o prémio <Em
myl) (<Oscar> para a
melhor produção de te-
levisão).

A longa-metragem foi
rodada por 18 equiPas
do filmagem, tendo par-
ticipado ainda mais de
150 técnicos.

MAPUTO - Portu-
gal ofereceu ¿ Moçam-
bique a segunda biblio-

teca de cerca de 200

volumes sobre cultura e

literatura portuggesa.

Os livros, oferecrdos
pela Fundação Calouste
Gulbenkian foram for-
malmente entregues Pe-
lo embaixador do Por-
tugal em MaPuto, Pa-
louro dæ Neves, ao di-
rector da escola mo-
çambicana de iornalis-
mo, Femando Couto.

Na altura, foi anun-
ciado que a Secrotaria
de Estado Portuguesa
da Cooperação oferece-
rá 10 máquinas de escre-
ver à eßcola de jornalis-
mro de Maputo eue,
chegarão em breve à
capital moçambicana.

0svoldo Nelson contou

e o público gostou

o de lluro¡ ns ¡ede
do A¡¡ocloçlo Gulnó-Bl¡¡o!/UnSS
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ó8.u Aniversúrio do Revoluçdo Sociolisto de Outubro
A GranCe Revolução

de Outubro de 1917
completou mais um
aniversário. Foi na
quinta-feira passada,
dia 7, e trata-se do 68.0.

Com efeito foi a 25 de
Outubro (7 de Novem-
bro por razões de mu-
dança do calendário)
que os trabalhadores
da Rússia, dirigidos Pelo
Partido Bolchevique, fi-
zeram aquilo que ficou
eonhecida na história
eomo a Revolução So-
cialista de Outubro.

Prelúdio de uma no-
va era na histór:a da
humanidade," designa-
damente a transforma-
ção do capitalismo Para
o socialismo, o 68.0 ani-
versário da Grande Re-
volução Socialista de
Outubro foi comemora-

11

Anúncio
Pelo Juiz de Direito

da Vara Cfvel do Tribu-
nal Regioral de Bissau,
na Acção com Processo
Especial de Divórcio Li-
tigioso pendente nesta
Vara Cível, movida Pelo
Autor Emílio Martins

'de Carvalho, casado,

funcionário ptlblico apo-
sentado .e residente em

Portugal-Lote eZona
Sul 30 Direito, Rebo-
leira - Amadora 2700'

contr¡ Maria Fátima

Efenréride

do a nível mundial Pelos
trabalhadores. Pois, com
o dernube do regime
imperial na Rússia,
criando o primeiro Es-
tado sociaiista no mun-
do e, mais tarde, um Es-
taclo multinacional, os
operários e camponeses
soviéticos deram uma li-
ção ao mundo.

Para os povos coloni-
zados do continente
africano e outros, os
efeitos da Grande Revo-
lução de Outubro são
de extrema importân-
cia, porquanto foi a luz
que iluminou o caminho
para a sua pr,ópria li-
berdade e independên-
cia nacional.

Aliás, a este ProPósi-
to, o Fundador da Na-
cionalÍdade e Militante

Pubhc¡dode

n.o. 1 do PAIGC, cama-
rada Amílcar Cabral,
afirmava: <â Grande
Revolução Socialista de
Outubro não mudou
apenas a vida dos povos
da Rússia. Mostrou a
milhões de pesssoas
oprimidas o caminho da
luta revolucionária,
contributo para o cres-
cimento cle Movimento
de Libertação Nac:onal
em todo o mundo".

Recorde-se que, gra-
ças ao tr,iunfo da Gran-
de Revolução de Outu-
bro, foram liquidadas
em um sexto de super-
fície do globo todas as
formas de exploração e

opressão, estabelecida a
igualdade de direitos de
mais de cem nações e
etnias, todo o poder

fénine - O

passou para as mãos do
povo trabalhador. ¡\
medida que a Revolu-

Efeméridc

da Revolução ile Outubro

ção avançåva, afirma-
\¡a-es a proprieda-
de social de meios

EMPRESA DISTRIBUIDORA DE COMBUSTIÍ'EIS

E IUBRITICANTES DA GUINÊ.BISsAU, LIMITADA

ALro DE B,'I{DJT;;å|; l; iffi "iii i'Hffii".iii" e4 e 
'tst' 

É

uMA EMPRESA ÞO povo Ao SERVIÇ9!9.-PO-VO, AUE ESCOLT{E SEMPRE OS MELHORES
ÈNOOÚTOS ÈM BENEF|CIO DO DE5ENVOLVIMENTO NACIONAL.

0 V0SS0 rr GAPIIAI " - M0f0R merece o que hú

de melhor: ¡¡ GAIP rr um lUBR¡tlCAtllE que

conservo todos 0s Suos quolidodes nos tempos, goronte o longevidode do

m0t0r,

- 
Consulte-

ómos tt BRtttcÅN

Dois pescadores gui-
n€enses deverão Parti-
cipar na segunda Con-
ferência Panafricana
sobre ¿ pesca artesanal
que decorrerá r¡a, eidade
de Praia (Cabo Verde)
de 25 a 29 do corrente
mês.

Os dois Peseadores
Irama Faty e Babagalde
Dþló integram os Pro-
jectos da pesca artesa-
nal de Cacheu e Buba-
que, respectivamente.

O encontro, gue tem

como objectivo, promo-
ver o intercâmbio de
experiênclas entre pes-
cadores artesanais no
domínio da tecnologia
da pesca e da organiza-
ção, reunirá represen-
tantes dos cinco países
africanos de expressão
oficial portugueqa, e dos
Estados da .A.frica Oci-
dental de língua france-
sâ' 

i

A eonferêneia, cuja
realização estava pre-
vista par,a, FevereÍro úl-

iimo, tendo sido adiada
para este mês devido
aos problemas de ordem
financeiro, é promovida
conjuntamente pela
ENDA (Organização Se-
negalesa para Conserva-
ção e Desenvolvimento
do Terceiro Mundo) e
pelo Instituto Nacional
de Cabo Verde.

A primeir¿ Conferên-
cia Panafricana sobre
pesca artesanal decorreu
entre4eBdeJulhoem
Roma.

MASSAS

de produção e a'äemo-
cracia pars as massaE
trabalhadoras.

n¡d¡i¡ ü

DIGO[
n

Publ,cidode

nos .". peçO esclorecimentos técnicos 

-TES: - pA MoroREs DTEsEL E GAsoLTNA

- PA CAIXAS DE VELOCIDN)ES
DE TODOS OS TIPOS,
ïRANSMTSSÕES, DIRECçõES
E DIFERENCIAIS

- P^ SISTEMAS HIDR.4.T.JLTCOS

- PA MOTORES A 2 TETVIPOS
DE BAIXA E ALTA POTANCIA

- PA COMPRESSORES DE
AR ALTERNATIVOS
E DE FRIGORfFICOS

- PA GUIAS E BARRAMET\ITOS DE
MÁ.QUINAS, FERRAMENTTAS¡

- PA TRANSFORMADORES E
DISJUNTORES EIÆCTRIC(XI

- P^ LUBRIFICAçÃO GERAL E
PARA ROLAMENTOS
MULTIPURPOSE E AINDA
PARA BORNMS DE BATERIAI¡

{ùr¡ô PII\¡TCEA}

VaÌ Monteiro Carvalho,
residente na parte incer-
ta nesta cidade de Bis-
Bau é esta Ré citada
para constéstar, apre-
sentando a sua defesa
no prazo de vinte dias'
que começa a correr de-

pois de finda de trinta
dias, contada da .data

da segunda e tlltima Pu-
blicação deste anúncio,
sob a cominação de vir
a ser condenado no Pe-
dido que o Autor deduz

naquela Acção e que
consiste no divórcio.

[onferência panafricana

de pesca artesanal

rìl

TlJ00 nA trlAt$ ALTA 0IJAL|0AUE 
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Toco dos Toços de Afr¡co

A.S. Bllimo no suo 2

Despotto

Começou ontern

0 componoto dos

restontes modolidodes

rr:spoftg

TAçA DAS TAçAS
DE ÁFRICA

- A f,nal da Taça dos
Vencedores das Ta-
ças de África será dis-
putada entre os nigeria-
nos do Leventis Unitcd
e os egípcios do Natio-
rral Sportin,g do Cailc.
Ceteniores do troféu,

o finul
A equipa zairota do

A.S. Bilima qualificou-
-se para a fase final da
Taca dos Clubes Cam-
peões Africanos apesa-r
de derrotada (0-1) em
Dakar por U.S. Goró¡c
do Senegal. Tinha ven-
cido o primeiro encon-
tro, realizado há quin-
ze dias, em Lumunba-
shi, por duas bolas seru
resposta.

A equipa do Bilima
chegou desta .[orn-ll
iì segunda fiiral clesfr
competição afrícana,
tendo s'.do a pr'meir;r
em 1981. em cue foi
derrotada pelo C-Lnon
cie Yaoundé (Camar::;es).

Portanto, os zairotns
joqarão a fiiral cl:r tae"
eom o vencedor rl.r cJi-
mi¡ntória entrr'- o Z'n1n-
lenlç (Føínto) e'o FAF
(ffirrrç1¡s). cu jr. " sl-
gtrnda mño so.'ó clisnrr-
tada amanhã, domingo,
em Rabat. No primeiro
encontro, as cl.uas forma-

ções abandonaram o

ractângulo ccm um mâ-
gro resultado de 1-0 a
favor dos egípcios.

Uma comíssão de ins-
pecção do Comité
Olímpico fnternacional
(COI) esteve no prin-
cípio desta seTnana em
Nova Deli (fndia) para
examinar as instalações
da cidade indiana, que
havia candidatado para
a realização dos Jogos
Olímpicos de Vcrão, cm
1,992.

Uma porta-voz do

TaçaUFOA-OÁfri-
:a Sport de A.bidjan (Cos-
ta do Marfim) bateu o
Ifokdje do Togo por 3-0,
no encontro da primeira
mão da finai da Taça da

União das Federações

Comité Olímpica India-
no indicou que os ins-
pecionistas do COI,
num total de seis, visi-
taram alguns estádios
olímpicos e comPlexos
desportivos durante a

sua estadia naquele País'

A comissão visitará
também outras cidades

candidatas à realização

dc Olimpíadas dc 1992,

o Africa Spdrt de Abi-
djan tornou-se uma
equipa africana de
grande mérito desporti-
vo pois já venceu a Ta-
çaeoCampeonato da
Cosia do Marfim Para

Esta é a equipa ilo Africa Sport de Abiiljan que, após â sua vitória nâ Taçá
o no Campeonato da Costa do Marfim vai ,ilisputar amanhã em l;omé a se.
gunda mão ila final da Taça UFOA com a vantagem de três golos (foto arquivo)

Oeste-Africanas em Fu-
teboi (UFOA), com ten-
tos apontados por Kou-
assi N'Dri, Lignon Ge-
orges e Abouiaye San-
gar'é. O encontro da se-
sunda r¡ão será disputa-
do amanhãr em Lomé.

Entretanto. com a Ta-
ça UtrOA quase ganha,

esta temporada. Na fi-
nal da Taça os *Ai-
glons" bateram o Spor-
ting de Gagnoa por três
golos sem resposta, no
Estádio Felix Boigny.

coMPETrç{!ES
EIJR,OPETAS

As etençõcs desporti-

vas europeias, senão

mundiais, recaíram nos

encontros das três com-
petições da UEFA dis-

putados na passada

quarta-feira.

A Associação Na-
cionai do Fomento
Desporiivo (ANFD)
enviour uma nota à
nossa redacção na
qurl tlá conta do inÍ-
cio. outein sexta-fei-
ra do prime.ro C¿im-
peonato ..das Restan-
[es Modalldades- do
Sector Autónomo de
Bissau em basquete-
bol, futebol de Saião
e Voleiboi.

Este torneio, doti-
do com ,a,..T,aça So?-
res da Costa" é: uma
iniciativa da ANFD.

A Taça será atri-
brrícla ao clube que ti-
ver o maior número
Ce pontos, no somató-
rio da sua classificr-
ção em cada uma das
modalidades.

Por outro lado, o

:roféu ficará na pos:
;e definitiva do clu-
be que tiver vencido
o torneio duas vezes

consecutivas ou três
alternadas.

Assim, ontem, jo-
garam Ajuda-BNG
("-olei); Ajuda-Ben-
fica (basquetebol) e
BNG-ENB (basquete)
enquanto que hoje
haverá ENB-Ténis
(v o I e i); Benfica-
-Sporting (salão) e
Sporting-UDIB (bas-
quete). Entretanto,
prometemos publi-
car o calendário dos
jogos na nossa pró-
xima edição.

O Campeonato das
Restantes Modalida-
des do Sector Au-
bónomo agrupa sete
:quipas: Ajuda,
3porting, BNG. Es-
trela Negra, UDIB,
fénlseBenfica-nâs
modalidades do fute-
bol de saIão, basque-
tebol e voleibol. As
partid-as terão lugar,
até ao dia 28 de De-
zembro próximo. nos
rinques clo BNG. i\¡I.r-
rinha. Piano, UDIB e

Esthd.io Lino Correia.

Iogor Oltmpic¡¡ dc 1992
a partir do primeiro de
Març6 do próximo ano.

Para a realização dos
Jogos Olímpicos de Ve-
rão em 1992 candida-
taram-se, para além de
Nova Deli, as cidades
do Birminghan (Ingla-
terra), Brisbane (Aus-
tráiia), Paris CFrança).
Belgrado (Jugoslávia).
Amsteidão (Holanda) e

Brrc,:ioi'ia (Esnanha).

EMPRESA NACIONAT

TRANSPORTES SILO-DIATA

TEI.EF. N., 21 37 U
BTSSAU

TEM VARIAS VIATTIRAS DE lE,45, 51' 76 E
92 LUGARES PARA O TR,ANSPORTE DOS

N O S S O S PASSAGEIßOS QUE NECESSITAM
DESLOCAR.SE DENTßO E FORA DA CIDADE"

EXPLÊNDIDOS A UT O C ARß O S PAßA
TRANSPORTES DE PASSAGEIAOS, CABREI'
RAS URBANAS.

ALF^INDEGA/EFA
C"ST/AEROPORTO

ST.I LUZIAI(QG)/ALFANDEG.A
BISSALI\NCA/ST.I LUZTA

IIIIEß URBANOÆXPLOBAçÃO DIBEqTA/
/AISSAU/BAFATA/CABÚI

AfT FILIAIS

CAIXA POSTAL
N.e 245

Sábado, 9 de Novembto ilp 1985

¡MPRENSA I.¡ACICINA!.

(INACEP}E P I

OTODA UMA GAMA DE TRABATHOS

t

TIPOGRAFICOS

-
Tel: 212266

Coixo Pos tc

il." 287

C IMPRESSAO OFTSEÏ

EM POLTOLOR

O CONIHCCIONAMOS CARTOES

PARA TODOS OS F¡HS

J. LANDIM
FAßIM
BAFATA
CACHEU
BIiBA

Þ

Þ

;
,l

COM A ABERTURA DA NOVA LINÍIA VTTR.
MELHA A VIAGEM TORNA.SE MAIS COMODA
TENDO OS NOSSOS PASSAGEIROS À DISPOSI-
çÃo so LITGABES SEIYTADOS.
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.q. Estrela Negra de
Bissau, actual líder do
campeonato, e o Tomba-
li, inauguraram, no Es-
tádio Lino Correia, em
Bissau, a sexta jornada
do Camoeonato Nacio-
nal de Futebol.

'Depo;s do Canchungo
e do Quínar,á, por que
não desta vez o Despor-
tivo de Gabú.a fazer vi-
da eara aos ..leões* da
capital? No ioqo a ter
Iugar. esta tarde, no L:-
no Correia. os raþazes
do Leste irão medir fo"-
Çâs eom o Snorting de
Bissau. Aincìa hoje em
Bolama. a en¡rina loe'l
jor-ra eOm O S.ortinq rìe
Bafrtá. Amanl¡ã À tarrle.
em Bissar¡. n TJDTP. ¿s-
tentor clo tftulo da taça.

Desporto

terá como adversário o
*lanterna Vermelha",
Canchungo, enquanto
que em Bissorã, a *equi-
pa-surpresa" defronta o

Quínará F.C..
O Ajuda Sport terá

a difícil missão de des-
locar a B.ula; em Farim,
os oincas vão hospedar
o Ténis Club de Bissa,u
enquanto que na segun-
da-feira o Benfica, que
parece estar em plena
forma, recebe os *Ba-
lantas" cle Mansoa.
f.a jornada:
DO *DESAIRE>
DO SPORTING
À VITORTA
DO BENFICA

O empate (3-3) do
Sporting em Quínara
foi o mais surpreenden-

¡
..f urqrqmr)
fqvor¡tos

u

asrormaçoeseoBenfi-
ca v-ria a superiorizar-se
ao Ajuda somente nos
derradeiros minutos.

A Estrela Negra de
Bissau, ao bater o Ténis
Clube de Bissau por 5-0,
mantem-se na lideração
do eampeonato. O resul-
tado deste eneontro eon-
diz duma eerta forma
com a realidade, pois 0
jogo esteve ao aleanee
dos nrrilitares durante os
90 minutos nqgulamen-
tares.

A vitórja do Despor-
tivo de Farim (3-1), em
Gabú, sobre a equipa lo-
cal, depois de terem es-
tado a perder (0-1) ao
intervalo, eoloeou os ra-
pazes de Oio na segunda
posição da tabela.

" Mund¡ol" /86

Coreio do Sul
" dispenso "
joponeses

no México

A Coreia do Sul, ao
bater (l-0), em Seul,
o Japão, obteve o seu
passaporte pana o Mé-
xico, elevando assim
para dezassete o nú-
mero dos países apu-
nados para a final do
Campeonato Mundíal
de Futebol.

Dos sete lugares
que faltam ainda pa-
ra preencher, um se-
rá destinado a um
outro representante
da Asia, um da Amé-
rica do Sul, quatro da
Europa e outro resul-
tante da eliminatória
entre a Austrália
(vencedor da zona
oceaniea) e a Escócia
(2.o classificado do
grupo VII).

Assim, qualifica-
ram-se directamente
paraoMéxicoopafs
anfitrião (México) e a
Itália (detentor do
troféu); .RFA, Portu-
gal, Bulgária, Espa-
nha, Hungria, poló-
ni¿, Inglatenra e U.R.
S.S. (Europa); Bra-
sil, Argentina e Uru-
guay (América do
Sul) Argélia e IV[ar-
rocos (Afriea); Ca-
nadá (ConcacaÐ e a
Coreia do Sul (A,sia).

De,porto

N
a
dqr que fqzer oos

lornod o do "Nocionol
uíntlrq e Bissorõ

Tobelo clossificorivo

te resultado da qu^nta
jornada do camPeonato
nacional de futeboi. Tu-
do leva a crer que os
..leões- acordaram tar-
de, pois eram os quina-
renses quem estava em
vantagem no marcador;
3-0 na primeira Parte.
Par¿ o Sporting
este resultado foi mais
Um ..desairetr.

Cada vez mais Podero-
sa está a equipa do Ben-
fica que cil-ndrou, na
última jornada, o Ajuda
Sport por quatro bolas
a uma. Esta vitória co-
locou-a n¿ terceira posi-
ção, a dois pontos do lí-
der. Para já ,o encontro
de domingo à tarde, foi
disputado com uma cer-
ta eonfiança por ambas

JVEDGMGS P

Num despique sulista,
o destaque para a equipa
de Bolama que foi a Ca-
tió arrancar os dois pon-
tos ao vizinho Tombali.
Nesta partida, os bola-
menses venceram por
duas bolas a uma. Em
Mansoa, a UDIB bateu
os *Balantas* pela
marca de 2-0.

Cada vez mais apta
para a conquista dum
lugar mais confontável
que nos anos anteriores,
está a formação de Bls-
sorã. Depois do empate
(0-0) em Bula e da vitó-
ria (2-0) sobre os Balan-
tas, a tilt:ma *vítima.
do Atlético foi o Can-

-chungo, derrotado por
û-3.

II. N. B¡sSAU.
Fari¡n
Sportiug
Benfrca
Bafat¿i
UDIB

55
541-
53 2-
54 I
54 1

5311
52 2 7

62 7 2
5131
5113
5- 2 3
5- 2 3
5- 2 3
5- t 4
5- 7 4
5- t 4

16
13
19
72
I
5
I
I
6
5
7
2
7
2
I
4

I
2
5
4
2
5
I
I
5
6
6

14
L7
72
72
15

10
I
I
I
B

7
6
5
5
3
2
2
2

1

1

1

Bissorå
Desp. Gabú ...
Eolama
Tornbaii
Ajuda Sport ...
Ténis Clube ...
Quínara
Balantas
Bula F.C.......
Canchungo ...

Por esso Europo .. .

Muroüono e
lriunfam no

Bun l(un Cha
erlfongehe

" Rugby"

Rocl¡tos hunllhudo¡
pelc nouo Zelûnüla

PORTAGAL O
F.C. do Porto ascendeu
à primelra posição do
campeonato português
de futebol, ao bater
(2-l) nas Antas o seu
rival Sporting de Lis-
boa. Os tentos portis:as
foram apontados por An-
dré e Lima Pereir:, en-
quanto que o Sporting
obteve o seu tento de
honra por intermédio tlc
Venâncio. Ao bater lac-
Earnente. o Aves por 4.0,
o Benfica coloca-se na
terceira posicão. a dois
e três pontos do Porto
g do Sporting, respec-
tivamente.

ESPANHA _ O
Real Madrid continua
imparável no campeona-
toespanholeaúltima
<vftima> dos madrilenos
fd o Hércules de Ali-

9alte, derrotado por
4-0. O Barcelona parece
não andar bem rl¿.s
timas jornadas e, dcs-
ta feita, não foi além
dum smpate (2-2), com
o Valladolid.

FRANçA - A in-
vencibilidade do par-s
Saint-Germain continua
após a 18q jornada do
campeonato. No riltimo
logo, empatou em lvlô-

naco (l-l), enquanto
que o Nantes venceu o
Rennes por l-0. O <bu-
racoD entre Paris S-G c
6 Nantes diminuir,r para
seis pontos.

IT^LIA - Os joga-

dores internacionais ar-
gentinos a militar ¡:o

<cálcio> italiano tiveram
uma scmana desportiva

agradávcl. Um golo do
célebre Diego Marado-
na ditou a vitória do
Nápoles sobre a Juven-
tus, equipa quE não ha-
via averbado uma úni-
ca derrota. Para além
de <Dieguito>1, Bertoni,
Pasculli, Barbas, Diaz,

marcaram pelas respec-
tivas equipas. Por outro
lado, após um longo s'

lêncio Paolo Rossi cs-
treou-se na sua nova

equipa, e Milão 4.C..

INGLATERRA
Com dois golos do dina-
marquês Jesper Orsen
Q-0), em Conventri, o
Manchester United au-
mentou pa¡a l0 o nú-
[lero de pontos gue o
separa do segundo clas-
sificado, Liverpool O

Manchester United, que
continua imparável no
futebol inglês, parece es-
tar empenhado na con-
quista do título nacio-
nal, ,Aue não ostenn
desde 1967.

Por outr.o lado, o e:-
-capitão do Liverpool,
Phil Neal, rejeitou por
razões familiares, a Þro-
posta de ser jogador-
-treinador da eguipa de
Grimbsy (2.s divisåo).

Phil Neal de 34 anos de
idade, jâ conquistou
quatrq Taça dos cam-
peões com s Liverpool,
insubstituível no posto
de lateral direito dr
equipa naciônal. Está

Þrestes a aceitar seme-
lhante proposta do Club
Burnley (4.r divisão), de
LiverpooL

Cinquenta e oito milcentemente publicado
dólares a cada jogador, que falava da vida d¡
foi o montante rejeitr- Davc Loveridge.
do pela selecção nacio TÉNIS: LENDL Enal de rugby da N.o_va EViñö"""OyD NO7-elãndia, para efectuar ñóõö 

*
uma <<tournée> pirata,
em Julho rúttimo, na Os tcnìstas chccoslo-
Á,frica do Sul - fevcrGu vaco fvan Lendl c nor-
Drve Loverridge, um te-americano Christ
dos jogadores dã equi- ;J..ri:;#rt"*,iii;r:Pa' rifi.äcfo-geol a" Ào

A d,igressão, eue ti- ;i:iffi:i iïffT* å;frnha sido alvo de crl Lcndl à ..'brçu, o ((ran_
tica por parte dos.ob. kinp munaial masculi-
servadores - - - nglítico.s no 

-ficou arri, õrãini.mundiais, devido à poti dõ i.;: Ë;li M;;iñ.
tica racial-daquels lrâfs roe (EUA); 3.e _ Mats
afrlcano. foi anulada Wilander 6u¿":a); 

- -¿.i

Cuas horas antss d¿ p¿¡- 
- Jimmy Conmors

tida cla equipa Dara o EUA); 5.p Í]oris Èi¿-
aeroporto, na sequência ker (RFA); 6.s Stefan
de voto dos jogadorcs Edberg (Sue); 7.r yan-
neozetandeses, oue se nick "Noha' (¡.rancaj;
prnnunciaram contr¿ B.r Andres jurri¿ fs,i.ii

.Esta .¡¿ystaeã6 fol 9.r Kevin i(un n fnUÁíextraloa dum l¡vro re- o foh¡n Krick (EUA):

¡¡b¡do. 9 dc Novcnbro d. lrSt rDfô PIIIIT(EAD ll¡dn¡ ü
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ConferCnclo
do FAO

c0meç0
hoie

A 23.s sessão bienal da
Conferê¡rcia do Organis-
mo das Nações Unidas
para Alimentação o Agri-
cultura (FAO) inicia.se
hoje em Roma na presen

ça de mais de 100 mi-
nistros da Agricultura.

São questões prioritá-
rias o projecto de paz
mundial e segurança aii-
rnentar, que pretende in-
tensificar o empelrho in.
ternacional na luta con'
tra a fome e um código
internacional de com-
portamento para distri-
buição e aplicação dc
pesticidades.

A conferência estudarå
a situação alimentar e

agríoola no mundo e em
particular a crise em
.África, o proteccionismo
s as políticas de preços
algrícolas.

Apoiada pelos países

em vias de desenvolvi-
mento o director-geral da
FAO, Edouard Saouma
proporá o aumento de t,4
por cefito sobre o orça.
mento anterior, para im-
plementar os programas
rlo campo, no's seus as-
pectos técnico, económi-
co e reduzindo, por outro
lado, os serviços de apoio
à Direcção-Geral e ou-
tros sectorgs da organi-
zaçio.

A conferência, que se

realiza de dois em dois
anos, será ao mesmo
fempo a comemoração dc
quadragésimo anivEr;á.
rio da FAO.

A FAO, fundada em
16 de Outubro de 1945
tem-se empenhado em
procurar ((as vias 'para

clirninarafomeeapo-
brua qae afectam mi-
lhões de pessoas no Ter-
ceiro Mundo>.

EXÉRCrÎ()
ANGOLANO

O exército angolano
abateu 17 eiementos da
UNITA durpnte opera-
ções realizadas recente-
mente ,nås áreas dos
municípios de Cazombo,
e Quipungo, respectiva-
mente.

A ANGOP, que cita
uma fonte militar ofi-
cial, refere que na se-
quência dessas opera-
ções, seis membros da
UNITA foram feitos pri-
sioneiros e apreendidgs
(gra,ndes quantidades de
material-.

ACIDENTE
Um arfoe.êrro caiu se-

gundc-feira de uma Pon-

Sobre ctmerro Reo n - Gorbotchov

Shultz decloro houer o¡ndo
üe¡ocordo entre URSS e EUA

Bro¡il

R¡¡odcloçür
govefnoncitol

O Secretário de
Estado norte ameri-
cano, George Shultz,
declarou que persis-
tem desacordos *pro-
fundos" entre as
duas superpotências
sobre a cimeira Rea-
gan-Gorbatchov de
Genebra.

Depois de 14 ho-
ras de conversações
em Moscovo co¡n os
dirigentes da URSS,
Shultz admitiu que
se reduziram algu-
mas divergências
durante .*as discus-
sões vigorosas" so-
bre os temas a ins-
crever na agenda da
cirrreira, programa-
da para os dias 19
e 20-

O presidento da RePú
blica Ramalho Eanes,
disse quo o pals esperù
quc (o bom senso polí-
tico> imponha ao parla-
mento a passagem deste
governo rninoritário, a

não ser quo tenha <<so-

lução alternativa meihor
para oferccer>1.

Ramalho Eanes (liscur-
sava na posse dos Mi-
nistros do executivo dt.

Cavaco Silva e apontava
as razões de ter aceite
um govorno desta natu
rúa, a qlJem se podcm
apontar- disse <<algu-
mas vulnerabilidades>.

Eanes frisou que a ex-
periência política viuda
desde 1980 veio infe'liz-
mente, dcmons-
trar que nem som.
pre as soluções maio.
ritârias'eram pressu--
poste ¡gall de eficácia e
estebilidade governativa,,

TELÐ(
;e da auto-estrada rros iâ¡-
redores de Catania, na si-
cília, num desastre que
câusou 14 mortos e vá-
rios feridos, informou a
polícia italiana.

O autocarro que trans-
portava cerca de 30
passageiros, na s uq
maioria trabalþdores e
estudantes, que se diri-
giam para escola, emba-
teu nas guard,ars da pon-
te e caiu de cerca de 20
metros até o leito seco
do rio.

ATENîADO
O segundo atentado

suicida das últimas 24
horas no Líþno causou
segunda-feira mais de
15 mortos, informou a

O chefe da diplo-
macia americana
chegou segunda-fei-
ra a Moscovo para
preparar a cimeira
de Genebra, tendo
sido recebido terça
de manhã no Krem-
lin, pelo número um
soviético Mikhail
Gorbatchov.

Os soviéticos pre-
tendem um acordo
que limite o desen-
volvimento do sis-
tema defensivo es-
tacionado no espaço'
proposto pelos Esta-
dos Unidos, conhe-
cido como ..Guerra
das Estrelas".

Os norte ameri-
canos propuseram
uma a$enda mais

mesmo naqueles casùs

cn que 6.- rggfana¡
e al experiências dos

partidos coligados
sd mostfâvâm su-

ficientemente Próximos"
Para o chefe do Esta'

do, o décimo governo'

agora emPossado, ((en-

bora sustentado numa
solução Partidária mi-
noritário traduz a

vontade actual-
luzda do eleitorado>> e

resultou da disPonibrli-
dade do PSD em assu-

miî o seu governo nesse
quadro..;

Por seu turno, Cavaco
Silva afirmou que o seu

executivo <<constitui a

resposta coerente éxigida
gela profundidade da

crise económica e social>
do país e pelo <<Peso do
desafio> que represcnta
a adesão à CEE).

ampla que inclua as
questões dos direi-
tos humanos, os con-
flitos regionais e um
crescente intercâm-
bio cultural e de in-
dividualidades.

Entretanto, a agên-
cia soviética TASS
repetiu as severas
críticas da URSS às
..iniciativas regio-
nais" do Presiden-
te norte-americano,
Ronald Reagan, que
Washington quer
ver incluldas na
agenda da cimeira.

A agência sovié-
tica recbnhece que
os problemas regio-
nais exige'm atenção,
mas considera oue
a abordagem destas
questões requer rea-

lismo polítieo e uma
análise adequada das
causas.

Durante uma Con-
ferência de Impren-
sa realizada terça-
-feira na residência
do embaixador dos
Estados Unidos, o
Secretário de Estado
norte americano
George Shultz disse:
..não houve redução
das nossas diferen-
gas sobre os arma-
mentos nue,il.eares e
espaciais".

Shultz, que se re-
cusou ao mínimo
prbgnóstico sobre as
chances de sucesso
da cimeira de Gene-
b,ra, estimou que <{a

vida não pára no
mês de Nove,mbror'.

O presidente brasilei-
ro José Sarney, deverá
proceder a remodela-
ções no seu goverr.to aPós
as el,eições municipais
de 15 de Novembro, con-
f irmarana fontes oficiais.

Segundo as mesmas
fontes, entre os minis-
tros que provavelmente
não continuam nos seus
cargos encontram-se os
da Justiça, Fernando
Lyra, da Planificação,
João Sayad, , da Refor-
ma e Desenvolvimento
Agrário, Nelson de Fi-
gueiredo, e de Saúde,
Carlcs Santana.

Na opinião de diri-
gentes do Partido do
Movimento Democrático
Brasileiro (PMDB) uma
das forças políticas da
coligação governamen-
tal, existem vários mi-
nistros que poderão re-
nunciar antes do fim do
ano, para que Sarney
escolha ..liivremen'te os
seus mais próximo cola-
boradores".

Entretanto, êrca de
meio milhão de operá-
rios met¿lúrgicos brasi-
leiros, iniciaram terça-
-feira uma greve geral
para exigir aumentos
salariais e reivindicar
benefícios sociais.

Apesar dos apelos do
ministro do Trabalho,
Almir Pazzianoto, para
que os trabalhadores
terminem a greve dado
que ela será prejudicial
pâra a recuperação eco-
nómica do país, os sindi-
catos condicionararn es-
ta decisão a resposta às
suas exigências.

Os metalúrgicos exi-
gem fundament¿lmente
aumentos salariqis de
acordo com a inflação,
que no firn do ano atin-
ge 200 por cento, pedçm
ainda a redução do ho-
rário semanal de 45 ho-
ras para 40 e a estabili-
dade dos postos de tra-
balho.

RENAMO.
Em seguida - disse -recebeu durante um

mês de treino militar na
base sul-africana de
Phaiaborna, junto a
fronteira com Moçam-
bique. Depois entrou
em território moçambi-
cano, onde assassinou
quatro pessolas e, junta-
naente com os seus ca-
maradas teriia destruÍdo
nove aldeias, segundo a
versão oficial.
ARGÉLIA-EGIPT.O

O presidente egÍpcio
Hosni Mubarak, recebeu
segunda-feira um enviâ-
do argelino, na expec-
tativa de restabelecer as
releções diplomáticas
cntre os dois paísea.

Gouetno pottrglO¡
l¡m¡ Do¡¡e

þ!_qg Novo preddenrG

do Consrlho de Estodo
O Chefe do pafido

Comunista Polaco, Wo¡-
cieh Jaruzelski, foi quar-
ta-feira noRreado presi.
dente do Co'nsetho de
Estado pelo novo Parla-
mento polaco, pouco de_
pois de renunciar ao car-
lio de primeiro-ministro.

No decurso da apre
sentação formal da sua
demissão de primeiro.
-ministro, efectuada na
primeira $essão plenáiiit
do Parlamento, ern Var.
sóvia, Jaruzelski desþnou
como sucessor na chefia
do governo o até então
vice-primeiro - ministio
Zbgnien Messner.

Messner, de 56 anos,
iniciou a sua carreira ptr-
lítica em 1981, quando
foi admitido no Comité
Central do Partido Comu.

nista e do <Politburo,r.

durante uma confcrêncn
extraordinária do Par
tido.

Antes de fazer parte
clos quadros directivos do

Partido, Messner leccis.
nou no Instituto de Ciên,
cias Eoonómicas, de Ka-
to\Mice, tendo ocupado o

cargo de reitor.

ris diários, 77,6 por cen-
to dos quais da área de
Cabinda.

CAPTUR,A

As autoridades mo-
çarnbicanas anunciaram
¿ captura de um ele-
mento da RENAMO,
que teria sido treinado
na Africa do Sul, este
âno, facto que cons-
titui violação do acor-
do de Nkomati.l

Jorge Valoi, 23 anos,
teria declarado se-
gundo as autoridades -
que entrou ilegalmente
na A.frica do Sul, em
Ma,io deste ano, fol de-
tido alguns dias pela po-
lícia sul-africana e, pos-
teriormente, entregue à

rádio de Beirute.
Esteatentradoéodé-

eimo quarto realizado
pela ..resistência nacio-
nal lib¡anesa", desde que
o exército israelita aban-
donou, em Junho, a
maior parte dos territó-
rios ocupados no Sul do
Líbano, retirando-se Par
ra dentro das limites
da <<zonå de segurança".

PETRÓLEO

Angola deverá Pro-
duzir, em 1987, entre 12
e 14 milhões de tonela-
das de petróleo - anun-
ciou o Ministério dos
Petróleos, num seminá-
rio regional sobre plani-
ficação energética.

A refinaria de Luan-

da tem cap¿cidade ins-
taiada de uma tonelada
e meia por ano, de mo-
do que Angola deixaná
em breve de imPortar
produtos refinados - foi
também dito Por aquele
Ministério, durp.nte o

serninário organizado no
âmbito da Conferência
Coordenadora dor Desen-
volvimento da ,A'frica
Austral (SADCC).

.A.s exportações ango-
l.aaas de petróleo em
bruto valerarn no ano
passâdo t 748.499 mi-
thares de dólares (cerca
de 287 rnilhões de con-
tos).

A produção diária de
petnóleo angolsrio foi
em 1984 de 204 504 bar-

Pásba L dfô T[llffi !ffisdÐ, 9 ilc Novt¡¡ùrt '& 19t¡



O presidente do Par-
lamento zimbabweano,
Didymus Mutasa, com-
proru-eteu-se a gue o
projecto governamen-
tal de criar um partido
único. preserve a demo-
cracia e reforce os direi-
tos individuais. indicou
segunda-feira o diário
The Herald.

Mutasa, que falava
numa reunião Pública
em Mutare, reaf[rmou
a intenção da União Na-
cional Africana do Zim-
babwé (ZANU, do Pri-
meiro Ministro Robert
Mugabe) de criar um
partido único no Zim-
babwé, mas acrescentou
que toda a tentativa de

impôr às pessoas um sis-
tema político seria con-
siderado um atentado
aosdireitos democrát'-
cos.

O presidente do Par-
lamento disse ainda que
é difícil para os Países
em vias de desenvolvi-
mento, ter um sistema
parlamentar de tipo Oci-
dental, e que um partido
único encoraja <<a coo-
peração com base nos
interesses comuns>>,

As negociações in-
terugandesas de paz
de Nairobi, cuja
quarta sessão, dita
..da ultima chancer',
teve início na sema-
na passada, cami-
nha esta semana Pa-
ra uma resolução
possível.

Após vários dias
consagrados apenas
i reunião do Comité
Comum de Redacção'
os dirigentes das de-
legações do Conselho
Militar (CM. instân-
:ia suprema em Kam-
pala) e os do exército
nacional de resistên-
cia (NRA, PrinciPal
movimento de guerri-
tha em acção no
Uganda) tiveram. fi-
nalmente. quarta-fei-
ra, uma longa sessão

de negociaQões Plená-
rias. sob a Presidên-
cia do Chefe de Esta-
rlo queniano, Daniel
Arap Moi.

Esta sessão, brs-
tante esPerada quan-
do as negociaqões

não iam pelo bom ca-
minho, durou mais de
três horas, e foi, se-
gundo o presidente
Moi <.muito produti-
va>>.

QuarÊa-feira, ne-
nhum protagonista
quis comentar o es-
tado do avânço das
negociações, mas o
ministro queniano
dos Negócios Estran-
geiros. Flijah Mwan-
gale, precisou que âs
plenárias foram nb-
vamente adiadas Pa-
ra sábado de manhã
a fim de permitir ao

Comité de Redacção.
prosseguir o seu tra-
balho na quinta e

sexta-feinas.

",.;ïiü,i'Tilå'i,TE-niano, com todos os

aspectos que deviam
ser cobertos (..') não
há pontos de desacor-
do maiores e ambas
as partes vão agora
encontrar um terreno
comum. Estamos

cheios de esperan-
ç4S".

Ao evocar a suges-
tão do envio ao Ugan-
la de uma força in-
ternacional, Mwan-
gale indicou que po-
deria tratar-se de um
corpo de observado-
res.

Por outro lado, Yo-
weri Museveni, Che-
fe da guerrilha, ao
falar do ..tumulto"
provocado pela Pro-
clamação segunda-
-feira passada pelo
seu movimento de
<<uma administração
provisória*, nos terrj-
tórios que controla,
sublinhou elaramente
que não se trata em
nenhum caso de um
Eoverno oriVal- do de
Kampaia. ..Trata-se
apenas, disse_etre, da
nossâ administração
encarregada de gerir
a situação tal como
ela é e..é por isso que
tivemos o cuidado de
utilizar a palawa eo-
missário em vez de
rnfnistro",

Africr

O líder naeionalist¿
negro sul-africano, Nel-
son Mandela, ..está a re-
cuperar bem", depo¡is de
ter sido submetido do-
mingo passado a uma
operagão na próstata,
confrrr,nou sua mulher
Winnie Mandela.

Depois de ter visitado
o seu marido no hospi-
tal Volks, na Cidade do
Cabo, Winnie queixou-
-se que , oa poiícia está
em toda a par,te, nos
corredores, nos telha-
dos, no quarto, nas ruas
junto ao hospital",
acrescentando que o seu
marido, embora se en-
contre bem, ainda não
pode andar.

Nelson Mandela, jo-
gador de boxe profissio-
nal e advogado em Joa-
nesburgo, foi condenado
em 1964 a uma pena de
prisão perpétua por
acusação de sabotagem
e de prepanar uma revo-
lução.

O líder nacionalista
sul-africano sofre de
um inchaço da próstata
e de qu,istos no fígado
e rim direito.

Entretanto, em várias
localidades de negros e

mestiços na A.frica do

Sul, registaram-se cenas
de fogo posto e Pedre-
jamento, sem se terem
registado vítimas.

A televisão governa-
mental anunciou Por

outro lado que 43 ho-
mens foram presos pelas
forças de seguranças,
depois de ter sido des-
coberto um esconderijo
de armas em Kwazeke-
le, próximo de Port
Elizabeth, cerca de 925
quilómetros a Sul de
Joanesburgo.

lftiil

Zinbobwé
voi ter
portido único

NegocioÇõcs interug ondesos

Re¡oluçfro porece
ogofo porsiuel

Í

Apôs operoçõo

llel¡on M¡ndelo c$ú
o fecupeftf bem

Jornolistos proibidos d

nos z0n0s em estodo

A fovor de Angolo

Abdou Diouf condeno
ogressûo sul ofrieono

Africo do Sul

A decisão das autori-
dades de Pretória de
proibir aos jornalistas
de filmar, fotografar ou
grava¡r as manifestações
de violência e as suas
repressões nas zonas
submetidas ao estado de
emergência, causou vi-
vas reações da impren-
sa e de personalidades
políticas de vários pal-
ses do mundo.

Assim, o Instituto In-
ternacional de Imprensa
(IPI), pediu segunda-
-feira ao presidente sul-
-africano, Pieter Botha

Seis dos candidatos
ao lugar de director da
Agência Panafricana de
Imprensa (PANA), cria-
da pela OUA têm expe-
riência e qualidades ne-
cessárias e foram reti-
dos, soube-se.na terça-
-feira na capital Etíope.

As suas o-íografias fo-
rane distribuídas aos
membros da Conferên-
cia dos Ministros da In-
formagão da OUA que

ctue0 er0

de emergêncio

m

Sel¡ cortldole¡ o lirector d¡ PAilA

þara..anular imedúata-
inenteo as medidas de
restrição anunciadas no
fim de semana contra a

imprensa.

Numa carta ao Presl-
dente Botha, a IPI' cuja
sede se encontra em
Londres, condena ..vigo-
rosamente" o novo de-
creto ..que suprime a li-
berdade de fmPrensa"
na Africa do Sul.

Por seu lado, a Fede-
ração Internacional dos
(FIJ), numa carta envia-

se realizará no Cairo, de
20 a 25 de NcÍVembrp e
que designará o laurea-
do.

A OUA considera es-
te posto como crubial,
pois que deverá permi-
tir mudar a imagem de
Africa, actualmente de-
formada pelos média
ocidentais, que apenas
procuram o sensaciona-
lismo.

da a Botha, assegurou
que <<a censura não re-
solverá os problemas
mas apenas porá à luz,
a natureza. não demo-
crática do vosso gover-
no.

Vários órgãos de im-
prensa, como o diário li-
beral Sunday Star e a

Associação dos Corres-
pondentes de Impnensa
Estrangeíra na Àfrica
do Sul, condenaram em
termos vivos. as restri-
ções que o governo de

Pretória acaba de impôr
à cobertura audiovisual

A criação desta agên-
cia estava prevista des-
de a fundação da OUA
em 1963, mas foi neces-
sário esperar vinte anos,
até Maio de 1983, para
chegar o d,ia,e ainda
dois anos paru encontrar
o seu director interino
que foi assegurado pelo
fundador da PANA, o
nigeriano Cheikh Ous-
mane Diallo.

dos acontecimentos da
actualidade sul¡africana.

As medidas governa-
mentais oficialmente
anunciadas,impedem o
acesso às zonas que såo
as vítimas da violência
ou da repressão policial,
a todos os órgãos de Co-
municação Social.

Entre as zons subme-
tidas ao estado de emerr
gência, figuram três das
cidades mais irrnportan-
tes do país, Joanesbur-
go, Cabo e Port Eliza-
beth.

Oito. países apresen-
taram um candidato an-
tes da data limite de 30
de Setembro, Congo,
Tchad, Camarões, Egíp-
to, Ghana, Quénia, Li-
béria e Sudão. Segundo
os observadorcs, parece
que os candidatos dos

Camarões e do Quênia,
são os que presentam
maiores chances de se-
rem eleitos.

O Chefe de Estaão
do Senegal, Abdou
Diouf, e Presidente
em exercício da Or_
ganização da Unidade
Africana (OUA), tan-
çou <<um vibrante
apelo,' às forças de-
nocráticas e a todos
os governosr fio s€D_
bido de denunciar a
.política sistemática
le desestabilização da
Africa do Sui contra
o povo e governo an_
golanos.

Este apelo, feito no
Conselho de Minis-
fros, acusa o exército
sul-africano e em in_
ienvir directamente
!m Angola e ocupar
:arte do seu territó-
:io, para eobertura do
:ando armado cla
..UNITA- ao serviço
*da política sul afri-
cana>> que a equipa,
financia e treina.

O presidente sene-
galês, recorde-se visi-
fou no mês de Outu-
bro a Reprlblica po-
pular de Angola e
Iouvou, durante as
conversações que te-
ve em Luanda, os €s:
forços eaeoragemdo
povo angolano na de-

fesa da sua soberania
e da liberdade dos
povos oprimidos da
Namíbia e da Africa
do SuI.

Ainda na altur-a, o
presidente em exer-
cício da OUA, elogiou
também os esforços
empreendidos pelo
presidente José Edu-
ardo Santos, na solu-
ção dos problemas da
,A.fricca Austral, ao
fazer pnopostas coe-
rentes, para a busca
da paz na região.

Abdou Diouf, re-
conheeeu ainda s ea-
tasfrófica situa-
Ção provocada pe-
la racista .A.frica
clo SuI aos países da
Linha da Frente. Ga-
rantiu que a OUA irá
exigir do mundo in-
teiro que sejam apli-
raclas Saneões obriga-
tórias contra a, .A,frica
do Sul.

Ainda no deeurso
da sua v'isita a Ango-
[a Diouf assegurou
que *a OUA estará
sempre ao lado da
RPA e do seu povo,
na sua luta contra o
apartheid, pela paz e
liberdade dos povos.
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No domlnio do lnformaçõo

Acordo de Gooperoç60

ANG e AilGOP

Só Mochodo no Leste

Ho¡pitol e centro de ¡oúde
at

uõo ¡er umo reolidode

i
I

O ailmínístrador da
Fundação Q¿16¿s1s Gul-
benkian, Víctor Sá Ma-

chado que se encontta
em Bissau desde terça-
-feira, esteve quarta-fei'
ra na região de Bafatá
com o objectivo de pro-
ceder a cerimónia do
Iançamento da primeira
pgdra na construção do

centro de saúde de Gã-
-Turé e do hospital sec-
torial de Cossé.

Na ocasião, o delega-
do regional da Saúdc
de Bafatá, camarada

Celestino Costa, classifi
cou de muito imPortan-
tc a referida cerimónia
e referiiu-sg também à

ajuda daguela instituição
à Guiné-Bissau, não só
no domínio da sarlCe

como na educação.
afir-

do

Aquelc responsável da
Fundação Calouste Gul-

quências a falta de ale-
gria c dc trabalho sem
o eual não se podc de-
se,lrvolver um País.

benkian afi¡mou quc a

instituição quc dirigc c
6 Governo português
vão dar todo o apoio
necessário a Guiné-Bis
sau llo domÍnio da saú-
dc.
Em Gã-Turé, o lança

mento da pnirneira pedra
no futuro centro de saú-

de foi efectuado por
Habdallah Ahmed, en-

carrogado de Negócios

da Embaixada da Líbia
snquanto quc, no hospi-
tal scctorial de Cossé,
foi lançada por Sá Ma-
chado.

Na manhã de tcrça-
-fei¡a, as delegações do
Ministério da Sarldc Ptl-
blica conduzida pelo seu
titular, Alexandre Nu-
ncs Correia ,e da Fun-

dação Gulbenkian, pelu

seu Administrador. ti-
veram uma reuniião de

trabalho.

No pe,tíodo da tarde.

o visitante esteve nas

instalações do futuro

Centro de Medicina
Tropical c do novo Ser-
viço de Orto-Traumato-
logia do Hospital Sìmão
Mendes.

Ontem de manhã, o
Administrador da Fun-
dação Calouste Gul-
benkian teve um cncon-
tro com e ministo da
Coordenação Económi-
ca, Plano ç Cooperação
'Internacional, Bartolo-
meu Simões Pereira e

efectuou uma visita de

cortesia ao Presidente

do Conselho ¿. Estado,
João Bernarde Vieira.

Biss¿u 
" 

Luanda
estudam a viabilidade
de assinatura de um
protocolo de coope-
ração no domínio da
lnforrnação entre as

duas agênciæ noti-
ciosas nomeadamen-
te a Agência Noti-
oiosa da Guiné-Bis-
sau (ANG) e Agên-
cia Angolana d,' Tm-
Drensa (ANGOP).

Para o efeito, en-
contra-sc cnrr Angola
a convite da A.N.

G.O.P., 6 director da
ANG, camafada
Francisco Barreto
que tcve, quarta-fei-
ra, encontro co6 oS

responsáveis do de'
partamento de Infor-
rnaçã6 c Propaganda
do Comité Central
do MPLA.

O director da
AlrIG já visitou as

A entidade florestal
do sector de Empada
anunciou, recentemen-
te, castigos duros con-

tra os caçadores ilegais
apanhados em fla-
grante nesta activida-
de que entre outras
medidas figuram a con-

e Gresce
justificações Parâ a_lon-
ga agressão a Angola e

ao povo angolano: nin-
guém, com um mínimo
de espírito Ôrítico, de
bom senso comum, acei-
tará que uma tão consi-
derável realidade se
perpetue, se torne lugar
comum. Angola sabe,
de resto, que não se en-
contra sozinha. Isolados,

instalações da Rádio
Nacional de Angola,
a Televisão Popular
e o centro Anibal de
Melo. A sua visita a
Angola deverâ termi-
nar no próximo dia
12 ds corrente.

Francisco Barrcto
tinha-sc deslocado a
Sofia (Jugoslávia) on-
de assistiu à Confe-
rência Geral da
UNESCO.

A visita do oama-
rada Francisco Bar-
reto à RPA enqua-
dra-se no âmbito da
ìmplementação da
troca de informações
entrç ss (CINCO)),
segundo decisões to-
madas na reunião
ministerial dos Países
africanos de exPres-
são oficial portugue-
sa, reallzada este

ano, no Maputo.

fiscação da arma e da
caça.

A tomada da decisão,
segundo a mesma fon-
te, tem por objectivo
impedir esta prâtica,
considerada come uma
das razões que eleva-
ram o índice das quei-
madas no sector.

Celestino
mou que a

Costa
política

Governo guineense Pre-
vê um centro de saúde
para cada cinco mil ha-

bitantes no intuito de
dar apoio as PoPulações.

Por seu turno, Sá

Machado em brevss Pa-
lavras sublinhou que o
hospital serve pafa com-
bater as doenças gue são

os inimigos do homem.
Segundo dle. as doen-

ças tem como conse-

O déeÊnno aniver¡ário
da República PoPular
dc Angola Pertence ao

foro mais íntimo, e mais
sério, das PreocuP¿ções
revolucionár'lias não só

dos angolanos mas igual-
mente de todos os afri-
canos de esPirito eonse-
quente, forjado na com-
preensão objectiva do
que se passâ no mundo
dos nossos dias.

Angol,a cumPre dez
anos de i,ndePendência
qupndo ainda, no hori-
zonte próximo, fulgu-
ram as advertências Pe-

dagógicas, os avisos Pru-
dentes e realistas do
inspirador da nacionali-
dade, António Agosti-
nho Neto, ofiundo de
abnegadas populações
trabalhadoras do Cen-
tro'Norte de Angola.
Mas o f,acho doutriná-
rio dessas <lições> caiu,
afortunadamente para
os angolanos, para pró-

C¡çadcre¡ llegols

Lançamento da prineira pedra no centro de saúile de Gã-Turê (Leste)

Angola deseorrcerúa agressores fÍrmo ¡

pria dign[dade hurnana
na .{.frica Austral, em
boas mãos. José Eduar-
do dos Santos, um pre-
sidente jovem entre os
mais jovens, vem ofere-
cendo ao Mundo a impr
gem de uma determina-
ção irreversível; funda-
mentada na razões ab-
solutamente ponderosas
que assistem à RePúbIi-
ca Popular de Angola na
sua luta infrene contra
a Á,frica do Sul e um
desalmado grupelho
de pseudo-nacionalistas
que, como ..bilhete de
identidade., apresen-
tam, agarrados aos cal-
ções rasgados da troPa
racista de Pretória, e
arte fácil e criminosa de
perseguir e assassinar
angolanos de origem
mais do que humilde,
ind,efesos d traumatiza-
dos pelas vicissitudes da
situação no País..Essa é,

de fa€to, a única ere-

deneial a Unita de Jonas
Savimbi e de outros
agentes empenhados em'f.azer do Contlinente
Africano, do Terceiro
Mundo em geral, uma
enorme propriedade ru-
ral, mineira, madeireira,
diamantífera, petrolífe-
ra etc, onde os actos de
pilhagem possam ser
....mASCAfAd0S'> COm ha-
bilidosas e pestíferas
declarações de intenções.

Se repararmos no que
tem sido o intinerário
moderno da luta do
MPLA Partido do
Trabalho, do Governo
d,a RPA e da tr-¡-

talidade dos verda-
deiros nacionalistas an-
golapos, veremos que
tudo tem sido luta, sa-
crifícios inenarráveis,
morticínios, perdas hu-
manas de grande vulto,
destruições materiais,
no campo económrico,
impossíveis de descre-

ver êm pormenor. Mas,
lado a lado com estes
sinais negativos, uma
vontade férrea indomá-
vel. umA tenaz vocação
de construtir e recons-
truir, de impôr uma
identidade, uma naciona-
lidade, uma pátria, um
país!

O exemplo angolano
é, pois, inspirração obri-
gatória, no quadro m¿is
amplo das lutas de li-
bertação e de afirmação
das independências na-
cionais. A República Po-
pula,r de Angola conta,
por isso mesmo, com a
solidafiedade mais acti-
va de todos os povos
africanos, de todos os
povos que postulam a
justiqa, a seriedade, ?

fraternidade, o respeito
pela identidade de cada
homem, de c,ada nação.
Podem os sul-africanos
praticantes do racismo

mais sangrento exibir

crescentemente isola-
dos, estão os *tigres> de
Protória, incapazes de
esconderem, já, a natu-
reza fascista e nazi,
cruel e sanguinária, do
regime que supõem eter-
no. Angol¿ é já uma
triunfante evidência de
quanto o esforçoe a
imaginação dos africa-
nos são capaz.es.
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